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“PORTO? 2? 5 DE JUNI ANE: da afficç 


Artigo 1.º E'o governo TETE a nec | 


ho. que My vai Ca es “De toda a a Pereira pertoncera;—desde logo previmos que a crençãe do tm Banho de EIEUANRARA o om 


AE TORRE na é E te 80 6 represen ais | o seu appello tão patriotico como humanitario 
REDE ips | lis E fa xa alcança como pleto pr acharia echo no sentimento de gratidão, que cidade = nc do M inha, qual tarda né ul 
Ensino Industrial | Ido , tódoé di a a d cidade de Braga, e fará todas as mais operações pro 
bt À PÃO. por ergue- 46, obatacno até certo to | to odos os di dia de e portuguezes sé presa evem prias da sua natureza, segundo a carta, organic que 
RE ion ro sh LM pon : aos ni mpatriotas 1 residentes o Brazil. [o governo approvar. 
. mst, e Tractava- “se dot um simples testemunho de $ unico. A duraçã. d'este estabelecimento. gorá | a 


por tempo indeterminado. 
Art. 2.º Este Banco “poderá estabelecer agencias 
e tor correspondentes nas praças commerciaes e ter- 


K2 "E favo or di trucção | que te tee osindus- | ja lo 
O sur. Thiago Horta, Reg oi miniateo trines edido a Estado, u "| reconhecimento, e quem tão alto confessa 
po a Pad a res) osta 


asi “mesmos ? 
b bli tou na camara é à, MAS tambem não | que o deve não o recusa nunca, quando | pa- 
dese id e tape) E dia Raio de importa desaire. Muitos tcem a. sendo ra 1) dar se lhe depara « ensejo. Ea ras mais notaveis do reino e ilhas Bridi DR 
o para reformar o instituto industrial de | RE as pautas valem. tudo. Vêem o elixir a sur. Ramos Pereira querendo ainda EE ET a 9 E Rg e ca será da er 
a e a eschola industrial do] Porto ns modo universal n Paquellas paginas;e n não, com rehen- de longe mostrar que não esquecia o esta- | entrada nas auas caixas o numerário “snepon dente 
speza dem em o alcance prodigioso dai instrucção. belecimento, sublime na ideia é grandioso |á quinta parto do seu capital. 

sto natural, o por isso é desculr avel PR pt) realisação, a “que dedicãra | generosos d des- $ unico. Este capital poderá ser elovado, | com 
- Felizmente, porém, as  escholas destinadas | vellos, quiz tambem proporcionar nos seus PERCO NAÇÃO do governo, quando Fo a inicial 

ái industria teem p povo, “que o homem do tra- | concidadãos do Porto e do Minho, oceasião as exigoncias qa” fo enraço no Hon. safa do apoo e 
x e: AR, demonstrarem a 

o attrah ido pela curiosidade, | que seguramente desejavam, do provar que | necessidade d'esta ceras x | 
pelo exemplo, « e à pelos ir interes- não é só com vãs palavras que sabem mos- Art. 4.º E" concedi o Banco do Minho poder 
aid DA notavel « que desde | que: al trar-se reconhecidos ao muito que Portu- | emitir letras á ordem ou no as pagavois so portador 
am do Porto £ se id onume- [6 deves aos portuguezes 1 residentes 2 no Bra- 


estado de Fr pai esmas não ti- 
nham as diversas classes gado estabele- dali Ma pri j mo 


e É É visto; segundo na leis que gula é o curso da 


| 1.º As notas serão de 24500. éia, 5 réis, 
| so réis, 202000 réis o 504 A réis, e ooo 
—  $2ºA importan oo , pis á ordem ou 
notas em circulação não ue nunca exceder tres 
“quartas partos do fundo Rami emittido.. 

* O Banco terá sempre nos seus cofres em 
“| metaes-de ouro ou prata, pelo menos, um ferço da 
oe dever por letras à vista, notas em eieculaçs 

epositos. dis 

Art. 6.º As acções, apolices, fundos, ucros ou 
depositos e quaesquer valores ligados no. » Banco, per- 
tencentes a estrangeiros, serão inviolaveis em quaes- 
quer casos, ainda mesmo de guerra COM ALARAS, res- 
pectivas nações. 

Art. 5.º O Banco sará isento do pagamento de 
| contribuição e impostos de qualquer natu Epá heto | 
 ptempo que os Bancos já “estabelecidos n o to reino, | 
por disposições legislativas anteriores, ainda tenham | 
direito a gosar de iguaes favores é inguções,. sé, 

$ unico. Fica comtudo obrigado o Banco so pa- | 


aim a e 


dogs a seu Bi dao RT “a quiz | 

para reorganisar os esta e 

rios dependentes do seu ministerio entro oB| 
uses To) compreendem ) instituto” in fructos;apesar dose apresentarem tantona que- ria Eesablo que a aê E o a Era 

é a eschola do Porto. 
, “Ainda não a dê o plniçãos 8. excs; | tendido a que é pequeno: o espaça das salas pa- uma prenda, trabalho de suas Epis mãos 

mas é do crerque venha n'elleo remedio para | ra conter 08 alúninos: Tenue ape remédia- iai o do do e 

os males, de "q pa esta paia! é 

ag Ras EEE ns so pe ssmena 


mr a is discipu- 
ea Es 2 p 


0-0 


Pe gi di O) joio 0 Pci E pren- 
uma “comissão de: is - 


movido po ps cheques e recibos de qu que, e se servir... 
A talênaival descuido em dotal-o com |ras, ' à ala Gt issão administ Pavia o n8y- 


Art. 7.º No fim 


Us 


Ae a a RP ds [nd Er tp ge 
d d uo indiquem o valor m if no 
À do e tão dei necessario que a esçho- prênda. psi ERVISAITÊ Suco 6 nuas agencias pic dos depositos, va- 
gps quer nonamero de cadei-| Em Vianna foram 103 as prendas RR das netas Siro srodiho jo, es girgita- 

ção, a importancia das letras accei de iodas as 


uer nos « estabelecimentos cidas, como se vê | da lista quê à publicamos ti no 


al o di a! Ge a ns Pd Diesio 6! 
os teem 


* Em Valença, ae a relação « à que n'es- 


outras operações que o Banco effec o 
| Woprincipio de cada anno remetterá iá ualmente 
ao governo um exemplar do relatorio da direcção e 
um balanço completo da sua gerencia, extenbicio dos 
livros da sua escripturaçã ção. 

$ unico. O governo public 
sãos, e bem assim o e ing 
pia 


abra Elec Ed 


in. | te Jor se Pp publi a 22 do corrente, foram 
ce cbnad da TE e ra en et 29 os ófferentes, alguns d de AA dei gha deram mais 
inféiros Pas e ado da espe çã 


rá: os ei ços ; men- 
a Sociedade Aiisegóra do Em gd como se verá da ah E na 


didi idas 


Reass 


| lecimentos dei dolo natureza já 


E 
lasses por que SC ain ptiato 05 pro- com mais de uma Ari Art. 9.º Fica rovogada to ilação em 
at foi tapDE, VÊ renaiad da. E' 1: Reco ao Porto tm a qe as | contrário. a 


Mandamos portanto RE todas as nuthoridades, & 

quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
| tençer, que a cumpram e façam cumprir 6 Guapdar 
| tão inteiramente como n'ella se contém, ; 
—  Osministros e secrotarios de Estado dos ne ocios 
das obras publicas, commercio e industria, é os 1a- 
gocios da azenda, & façam i imprimir, publicar e cor- 
vor. Dada no paço da Ajuda, aos 15 de junho de 
| 1864-—-EL REI, com rubrica e, Ananda lota! Chry- 
| sostomo de Abreu: e: Souza — Joaquim Thomaz Lo 
-| de Avila—(Lugar o sello Erandaas ármas reaes). 

Carta do lei, etc. O O ab) 

“TIA SOL AGITAS ALIZACÃO 

Ui gua a iu cê 


PARTE OFRICIAL 


onga em crear cadeira em que se professe é essa |1 
verdado: pi 


tambem comprchendom e 


as forças em goral; Das ninguem desconhec 


- "Ds a € 


86 anno lectivo, o 
8 so hão- dos au ujeita 


no més 


A é sr o 


aaa depot o com um e outro, es- offerecer para 0 dieta Era que ao 
Pr mas 


Ora que progressos e 
taveis podem fazer os homens da industria | 
sem o conhecimento da mechanica?: Embora 
lhes sejá possivel aprender a trabalhar com [5 
os apparelhos,. só por excepção comprehende- mos é que ear iode se. não esqueça. E pa das Da 


Nyuopse da parte “antretini do brsuro 
| vELrsnoAN.' as de Kodad de aa 


Lo rum 


EPI çõa 


MINISTERIO DO BRINO it. j 
Synopse goral, por freguezia as, do numero dos 


ã rfeiconmentos, que se forem fazen-. escholado Porto,e remedeie suas necessidades. | corre o Recolhimento das Orp hãs, dor % eleitores é elegiveis, racent eados em 1863, compára- 
dotado a eupitito fará fechado para as tw No orçamento, de 18 465, - vem a avali ada Santa Casa da Misericordia Eu cidade. Siam [di eua = do Cio dês 1862, nos circulos = do 


os po- er 15 :3344600 réis a a. lespeza com o, ni | 
| no industrial em todo 0. “paiz, ds aoidio 


- Umas Eu de sinecuras, entre o tantenque qu menos ado numero e Nel Er preu- 


grandes descobertas; é enquanto outros 
vos marcharem a “largos. passos, estar 
ao pé dos velhos instrumentos, bumil 
ignorantemente funccionando com elles, “cómo | 
se fossem a derradeira palavra do saber hu— 


mano. E depois, quando alguem i teoduait o 
novas Da ed PR nojo ea 6 id do nai ado fôr da, dis- neta de pn 


, - MINHTERIO DA JUSTIÇA | » aque 
- Licenças concedidas em 22 de junho a funceio- 


j 
o 
E “ o 


“> | arrematados no dia 1 de ks ada 08 goVerna- 
“| dores civis dos districtos de Evora e Picapes 
de fóros pertencentes a corporações 


— Rela 
mas dia data um es- 1 ae que tem de ser arrematados o “dia é 2 de 


diminuindo o numero de braços necessarios utida no parlamento, e na imprensa, | então tabelecimento de caridade BA a San Pag agosto perante os governadores civis dos distrietos de 
para se efectuar U uma dada: 0 bra, à tri te “de- o paiz conhecerá os graves erros que vão na | sui tonta “eadministra. dido) P deli Fivora, O E NÓS Ar 
ploranda voz da ignorancia | ba-de é erguor-se, | organisação d'ella; o quão pesada responsa- “Eassim é na verdade Po ver as meni- dematados no dih' ão ágoito pernta os governado- 
estimulada pela miseria, é bradar contra o bidade é a de todos aquelles governos que nas que ao ibrigo da carid o se. dios À res civis dos districtos de Portalegre, Braga, Beja, 


ho produ- pproEa Santarem q Bragança. ça 


rogresso, contra a diminui dos preços 
onte É O Pio Tegllui a prada go vd cumprirem as promessas de reforma penar ctivo, em benefício de um estabel cimento, que |. MINISTERIO DAS O) OBRAS PUBLICAS 
actividade. À Pncinçia de nfetonta . da solemnidade com que as teem feito. a caridade ri e au tenta. et roads E petição da p portaria, abrindo € conel 180 ) , BRR a 
Lp da crizo-da fal cipa mapas jo E se até então se não tiver realisado o en- “Na porfei feicão do tabalho. adyin ha-zo que poe Sl » YARos entesdes sboa 6 A PS 
TAfiitos, quem eu turno soqpeim vezes. das randecimento dos institutos industriaes, acre- | n'aquelles corações juvenis, o eninito do é de 26 = ia ane edas ba 8 Ra - 
perturba Sos he trauquiidado publica. peito itamos que hão-de ser convenientemente at- uma a boa acção era estimulo e desejo, p br de uma emp der red neo gre 
0%; as capesiad alacumatgu cias on SE tendidos, porque vai nisso « o rapido aperfei- sr a obra. não desdissese da bos | vontade | que | iv vave soaal sda obsbis simh é eo esa asi 


que se não chegue a estas derradeiras conse- 


,'6 porém co eim te certo que | mm EKET 
prai ço ão and ri deny ta | irrénistível attraot o de sympã 18, & E se * NOTICIARI 
be pel los rotineiros Lellão patriotico e FT podemos, nem talvez quizessemos resistir, 6 | ii ta de e 


á rotina; ora a rotina 
desde que a aço apparecem; o ' Quando demos noticia de que o sor. José que nos Pugopia ya ahi ia oo | Festas de 8. João. — À poi 
er-se € Eta as enemerito portuguez | art [de do santo precursor de Christo não afiroixa. 


ndo ella quer defender- Bento Ramos Pereira 
Esc pc ict ivas, é ind úbitavel | que no Rio de Janeiro tantos titulos anulada ú | Rc chfe anno as as fónti s da dr dns 
tor 


que muitos aoficom: elas, e qu is, gratidão d'este paiz, teve a ideia di o golicitar que eram sempre as mais por 
não faz senão a diar a sua. queda... : n'esta cidade onde actualme reside, e na mas deu-se & compensação no grando Papi 

Os industriaes se a resentam | sempro mui- provincia do Minho, —prendas. para um l leilão “a quo mapeia mas - não menos| 

to zelosos polo dica "quando ale sexercitos | que, no anniversario natalício: do Serenissimo jubil sos, que | houve em  Aiferenipeb renas aih 

ame ps pert se ade: pese ig algum mi- Principe D. Carlos,devorá fazer-se no recinto ascatas improvisadas, illuminações de 

arca dos ida ai- | do hospital da Sociedade Portugueza de Be- maior ou menor vulto, deparavam-se & 

FRA dart nto int 08 que! neficencia do Kio de J aneiro,em benefício do passo e em quasi todad &s ruas, que se allumia- 


q nigia. 
4 é bello c consorcio deca cido, 


- ú “Banco do Minho ndo 


, po dl o ER Ds PO 

Damos. em. Soguida, a carta de lei que, au- 

thorisa-aoreação do B banco do Minho e que 
foi publicada no «Diario» de 22 do corrente: 

“DOM LUIZ, por, graça de Deus, Rei dePortu) 


galedos Algarves, etc. Fazemos sabor 8 todos os | * 
nossos subditos que as cortes geraes decretaram 6 


t+ - 


se levantam, Chegam sos ouvidos dosodaa-aa mesmo hospital, a cuja directoria o snr. Ramos | nós queremos adeiseguinte: “| vam com as s classicas fogueiras. | 
; $- RA cp res DO aperte BS SONIVIO Ubis AIG SOS us) 
anta 4 JA CREY As beso mancebo — vossa mercê dou-mo mais do reitos, ella não deve ser castigada ela am- | e Maria, nossa radio: Esta é filha de: Catha- 
Ç pa pre et a selo: bite Ique mesmo prometteu. , ro bição de seu avô, que a foz proclamar rainha. | ring de Aragão, ea outra do Anna dé Boulen, 
ou a pre é old annos 4] — No teu pais. tone costuma isso, não é — Diabos me levem se eu entendo nada! que eu tivo a honra de degolar com esta-mão. 
sa! 3 dou  |ossim? Masquero abrir-te o meu seio, rapaz. | À mim parece- A o só Jane Grey tem di-/ Porcerto que ellasdeviam satceder a seu ir- 
AE 60 a - “| Ainda que t tenho grande vontado + de teadian- reito ao throno de Inglaterra, a nossa bella mão Eduardo, Maria primeiro, Izabel depois; | 
no Ei da BA O "| tar, porque me és recommendado por Tord Mu: -| rainha Maria Stuart tambem. o tem com o acontecera, porém, que “Henrique VIII, seu 
REDE aal voreo r o dia em uma y,8 execução de hoje em Tybt burn não ta ce- | mesmo fundamento. o “| pai, fazendo annullar seus onsamentos pelo 
casa situada na F e “Guild rat. Ou- | deria,se não tivesse ue fazer na Torre. Parece) “ ==Talqual o mesmô, — ces ireplicon ;imentra parlamento, as declarára ilegitimas e incapa- 
via-se vw 0 ES "pet nente de tim ho- | um a patuscada i isto dee ecutar no) mesmo dia, | Jack com a diflerença de que Maria. Stuart, | zes'de lhe succederem. Pelo “que, saibam vo- 
mem; que, posto no to da a escada « e sorvon- le: eno mesmo copo, 0 avô, 0 PR, eo neo de filha de rei estrangeiro, é estrangeira; ao o pás cês que o throno ficou sem herdeiro por: ger is 
| ir a cala- pd Ea amy ar piolho sorque dades: “de puro sanguo inglói. | de Eduardo, ct seo 


tia, Par o prio AR an lar, es sporcavi uma Far BS: Si > uso dclaro: - 
, 


“>A historia é embrúlhada como uma, — disse Fayry — mas nho 


cice de qua ou cinco o Criados que | so 3 estavam a cabe erp udeu! 
vestindo, Logo que. se preps arar 5 IR imp o aqu ond a seu: a rai- pitada som cadilho;—retorquiu Fayry-—e não | vejo ahi' a razão dos direitos de lady Jane 6 
sugeito que tinha ares de patrã o. - Um dos |nha ficou para voce | hei-de cu quebrar a minha cabeça & deslin- de Maria Stuart. Ran ig ol 


- — Ora! uma ercmey de dezesoto, aunos | dal-ã.'O meu cutelo-a esclarecerá para mim. — E" muito facil de ver. Se Henrique vir) 
ue vai morrer antes o) eu. lhe] pôr mão | Se e para rainha Maria Tudor. “|morresse sem filhos, ou se os filhos tivessem 
—Tsso é que é fallar como bruto: escos- morrido, ou, como succedeu, fossem declara= 
desl—exclamot Jack — Brutalidade de: ha dos illegitimos, a quem pertenceria o throno ? 
baté ás cegas sem saber porquê !, ke à -Margárida de In biluteieay o Toi 
 -— Poisentão, visto que ainda, temos uma La Henrique VIII. + o ; 
| hora,conte-me-vocemecê por que lady Jane e foi |. — E de pois, a Maria de . Inglaterra, 
— “Us conte-me cá por que a À separaram condemnada pelo parlamento, asi tinha re re=| irmã mais nova, não é assim? 
uerem Pena, no interior conhecido. “o — Está claro, o então ! | 
Eça PENSA — Escuta, pois, é ouçam vocês todos, sós], - — E então | quem 're resenta 08. “direitos 
para. é acabarem de entender que os | de Margarida, irmã de pesa o VHL? 


criados apresentou-lhe u um. cutelo 0, jus alto | 
ceadinom, miudamente, é e depois, | olhando em | q 
redor, pergun u ; abru tamen onde tava não fosse a, vaidade d o. sangue “real, a “olha 
mestre Fayry. En ntrou e esto immediatamenito, Ape tanto so 3 dava: dis es como de le um copo 
e 3 perfilou-se € em frente do patrão. Trazia tam. | de cerveja, Estou  fatigado de matar. mulhe- 
bem elle um cutelo o brilhante. No ar Ex que |) ros, O nosso defunto ré rei Henriques enfastiou- 
se apresentava. parecia, mui seg Zur ro d lo hi, of. | me, 
ferecer-se no exame de um hipériot e gre 
cedor. O patrão examinou. 28 disse- tp | da Agpilia, ea! 
factoriamente:. = as 0? 
ato - Está bem, Pagiy: 9 ar (X exce collento à PA Pa que a mocidade e formosura alarves, 
mas isso não basta, rapaz: cuida no au A della  alvorotem a populaça. sceptros dos reis são ge de do carras-|  — E Maria Stuart, sua netá, ed isso que 
falta. Creio que estarás satisfeito de tor dei- — Mas se Si é criminosa, porque, ha- 3 co, no qual se foca sómente co vas condi- | rgarida casou com Jacques: IV, mnósso rei, 
xado Edimburgo por Londres, e de haver tro- aaa O poy y Be .vodis “ções: ou pars matar Com m élle, o para morrer e teve Jacques V, que é o pai da nossa Maria, 
cado os couros curtidos e coriaceos dos teus| . que. h a muita gente a « cuidar que Maca velo. “Quando on nosão” sárito "rei Henrique: 
mazorraes escossozes pela assetinada cutis dos direitos da VIA valem, mais que os de Mi ViIImorréu, deixou tres filhos: o noiso. gra- 
nossos figurões de Inglaterra. Tudor, nossa sair e também ha quem pon- cioso soberáno” El uardo VI, que” morret: “aos 


rháis velha' de Henrique VIII. “+ 0, 
— Agradeço-lhe, mestre Jack; — respon- | se que, & não serem preferiveis os seus di- | seis mezes, e duas irmãs — a princeza Izabel, 


gamento de 20 réis do sello nos livros aa pu | 


| providencia que a moral: publica reclama. . 


q + ab Wit : à PARTE ni 
| D. * Tango corações do Brazils—Noro-| garve e Açores. — Pela repartição do 


| Astolradas 'emiAvelro, Sendo | 


att err ass" 
praça TE temporaniumente, porque o for- 
vo era music; ah adiiinae E Ea a necedor do gado rompeu o contracto que ti- 
pri sa E ruas nba à arcos nas | nha feito com os mencionados « emprezarios. 

O sida illuminadas * Declarame estes que 1 e tractam de contractar 
em toda a sua 6x ens De cel tem VEM de outras manadas para satisfazerom 
Ante hontem. da noute e hontem de tarde ão seu compromisso com o publico. 
tocou alli; a musica ( de Er n.º 18. As E' uma boa nova para os amadores da 


“+. * 


janellas das casas estavam guarnecidas | com tauromachia. 


colxas de damasco. ia o ticlas militares. — Da ordem do 
K; tiroteio de foguetes, eto, foi constante exercito n.º 24 de 22 do corrente extrabimos 
e geral em toda a cidade desde o cahi ir dajo seguinte: | 
tarde de quinta-fóira até hontem á noute, | — Por decreto aa 1.º Er corrente mez fo- 
Na Lapa houve, como nos “outros annos, ram nomeados cavalleiros da ordem militar 
fogo d de artifício, m musica e arraial n na | alameda, de S. Bento de Aviz—o capitão do corpo do 
A concorrencia de povo era , alli, immensa | estado maior do exercito, Antonio Ozorio de 
sem que por 1850 deixasse de ser £ rande. em Canto Cabral e Albuquerque —e o os capitães, 
toda a noute a  multidã que je: eo Ava. nas de à infi antei ria n.º Le Antonio José Botelho da 
ruas, onde. era a trahid pela m isiça O feg- Cnh de infantoria n.º 2, Joaquim Soares 
tejos. Ribeiro o de Menezes E) de infanteria 1 n.º 5, 


Ev orvalhadas do 8. João cinda não per. fist Au; ugusto Serp 8. 


deram nada da 25 


“Nas Ta Virtudes o rua do 


Mei 


Capi-Te 


duas eoostir e 


“do seu a tractivo.. — Por decreto o 15 do corrente mez : 
- Hontem de o esteve mL muito concorrido — —1.º batalhão de veteranos -— Reforma- 
o arraial da - | do na conformidade da lei, ficando addido a 
spital e Sant o Ante onto. — O este batalhão, o major de infanteria em dispo- 
Eri rd dem la À E a, e on- pibilidade, conde dos Árcos, D. Manoel, por 
* |formaria, da cadeia, desde 1 até, 22, foi O | lhe aproveitar o disposto na carta de lei de 8 
gun e: de junho. do anno proximo passado. 
“No dia 16 existiam. nas. enfermarias. do E batalhão de veteranos—Refor mado 
hospital 393 doentes — — entraram alé 22 in- no posto de alferes, por, estar “comprehendido 


clusiy 6. 97—sabiram 81— falleçaras n 9 - a —f-| na carta de lei de 30 de j janeiro ultimo, o sar- 
cam existindo aos oen 8. | “| gento ajudante que foi do regimento de caval- 
Na en fermaris « dá cadeia q no a 16 exis- leria n.º 4, Francisco Hemiterio Pancada. 
o io 2 do —Por decretos de 16 do dito mez : 


Rr 


— — Arsenal do exercito — sub-inspector, 
E Sora el c do estado n maior de artilheria,lnnocen- 
mais | cio Jo oBé de Souza.. 
deque A sualo ae Ê te é ic A — Regimento. de arti heria: n.º 1— Primei- 
minho a direita do , fazendo ro tenente a) udante, o “segundo tenente aj u- 
curvas Da o e er o equilibrio, chegando dante Manoel Rodrigues d de Oliveira. | 
ao sitio do Carvalbinho, faltou-lhe aupaço pasa ir tem — Regimonto de artilheria n.º 2— Primei- 
bolinar e cahiuao rio. | “ Jro iagoio,, o segundo tenente, José Maria 
“Uusra PaZeR ( | qué Errar gritaram, e Dias Grand 
acudindo um, barco, 6 5 tripulantes d'ente tira- E + detaraização de Sua Magestade 
ram o infeliz da agua todo ensanguentado e El-Rei : À 


em lastimoso PESO, PofiiioA cabira sobreumas| — Batalh ão do caçadores n.º 4-—Major, 0 
ajo or do regimento dei infanteria n.º 15, Luiz 


cd bo conduzido no barco para a edoria de a, 
ra e d alli sobre uma escada para à reed oriade| Augusto Pimentel. 

S. Nicolau, d'onde n'uma maca fo i levado. ao) ARE, Reg mento de E faniaca n.º 4—Cirur- 
da Misericordia. ! gião ssudanito do regimento de artilheria n.º 
Está em perigo de vida. 2, Antonio José de Carvalho Portella, que se- 
Lembrança. — = mbr amos aos enrs. rá considerado n'aquelle corpo desde 14 do 
regedores de S. Nicolau e Bomfim a necemi- | corrente mez. | 

dado de providencias policiaes para impedir — Regimento de infanteria nO 15 — Ma - 


que no rio homens e rapazes nadem, ou se ba- Jor, o major do batalhão de caçadores n.º 4, 
nhem em completo estado de nudez. E” uma Joaquim José da Silva. 


Escriptos do thesouro.— O «Dia- 
rio» de 23 do corrente publica o seguinte an- 
nuncio da direcção geral da thesouraria : 

« Annuncia-se para conhecimento dos in-. 
teressados que serão pagos dos seus vencimen- 
tos os escriptos do thesouro, provenientes dos . 
emprestimos inferiores a 20:0005000 réis, 

ue se hão-de vencer desde 1 até 20 inclusivé 

0 roximo mez de julho, feitos sobre penho- 
res de cautellas do Banco de Portugal repre- 
sentando i inscripções. 

“Do referido pagamento serão excluidos os 
emprestimos. cujos. mutuantes preferirem res- 
tituir o respectivo penhor nas mencionadas 
cautellas, 7 

Direcção geral da thesouraria, em 22 de 
| junho de 1864. = No impedimento do conse- 
| Iheiro director geral, Guilhermo Augusto de 
Souza e Cunha. » 


| Academia Polytechnica. — Já so 
És ponta, em todas as aulas da. Academia Po- 
technica. Ainda não está designado o dia em 
que devem começar os actos. 
segunda divisão telegeaphica: 
-- Our. alferes Sergio de Sousa, nóvo com- 
mandante da 2.º divisão Eae pç? 
| Já se acha n'esta cidade no exercicio 
commissão. 
“Companhi: do theatro normal. 
— À companhia do theatro normal de D.Maria 
IL que vem representar no theatro de. S.  Joio 
d'esta cidade, nos mezes de julho e agosto, de” 
ve chegar na proxima quinta-feira, pelo ; cami- 
nho de ferro, com todo o Ri oe Horto.) 
rial-dos: espectaculos. qua se ea põe Jevar á 
scena. E 
- Diz-se que traz 33 vistas diferentes, - 
«Jardim de S. Lazaro. — Já hon- 
tem no jardim tocou à musica. de. infanteria | Licenças a funcclonarios Judi - 
n.ºb das Gás Shoras da tarde. poe —Em 22 do corrente foram concedi- 
| Ao exc.”º anr. general Ferreira devemos «das pelo “ministerio. da justiça as seguintes 
agradecimento, | porque se dignou attender o licenças: 
pedido que n'este sentido lhe dirigimos mo i in-| Ao juiz de direito, da comarca da Gruar- 
eresse do publico, que 5. exc. * obsequeia com da, o bacharel Felisberto Antonio de Campos, 
aquella agradavel recreação. co | para estar ausente do exercicio do seu lugar 
A'manhã toca alli a musica de infanteria | por tempo de 60 dias, sem prejuizo das au- 
n.º 18, que excontard as seguintes | peças : - | diencias geraes. 
| 1.º PARTE “Ao delegado do procurador regio na co- 
1.º Passo ordinario— Amorim, MATA 'de Almodovar, o bacharel João Baptis-. 
da Symip honia. da opera comica dra Di. ta de Souza Falcão, para que, sem prejuizo 
volo» E A das audiencias geraes, possa fazer uso da li- 
— 8º Finaldo 2.º acto da opera «/ cAtilas — ença, que em 26 de agosto de 1863 obteve, 
V erdi. . Eta o [já não se utilisou, para estar ausente 
4 PolkacA bitlha de Tetuana-— Paeira 


ucA atra € 


15. é 5 4. 


o exercicio do seu lugar por 40 dias, 
"Navegação a vapor para o AlÍ- 


|nha. commercio e industria, no ministerio das obras 
— 6 Barcarola Era na opera «Muda publicas, foi publicado no «Diario» de ante- 
de Porticiri—Auber. cs sssssss hontem o seguinte aviso : 
mtas Preludio, Bi ra e cavatina da) « Pa “conhecimento de quem interessar 
pera sibaRdo. MAO Visconti» —Petrella, | ue faz publico que estão dadas por esto mi- 
ueto de tenor e. arytono da opera nisterio as providencias necessarias para que 
Nega Sicilianas s— Verdi: rasto! À , até ao fim do. mez corrente, um vapor 
9.º Tanda de Valtz, extrahida d da opera m destino para os portos do Algarve, é até 
«Traviatas— Verdi Va dai proximo mez de julho outro vapor para 
archipelago dos. Açores,. 


o annuncio que fazem os emprezarios “Esto serviço será feito pela companhia de 


praça | 


ais dos, touros de Aveiro, as corridas n'aquella Ravegação a vapor Lusitania,e os dias de sahi- 


c 
o Wi ad 0" 63: ] 134 qual 4 EE 5 b54 [+ 4) é | 


declarada Era iER como filha do O8COBSEZ, ue lady Jane 4 DRoo criminosa usurpa- 
em quanto lady Jane, neta de Maria, irmã ont 
sfinova de emeique IH, ó do pa -Sa0=-| Pé por conta disso. que a matam ? 


gue: inglemo (10 — Justamente, ainda que o mal'quem o 
E como te tathoi Pafrjstfnei peio-| fez foio avô, até á declaração de Eduardo 
ceza Maria foi casada com Luis XI, rei: de VI, que designava sua herdeira lady Jane. 
Pp ça? — Mas não havia tambem uma declara- : 
| Sem duvida; mas ella “io, tor- | ção de H Henrique lho É em favor de Maria 
nou. qe le In; glaterra, € casou com 0. e ue | Stuart, caso, sal duardo morresse sem 
Suffolk, que tu hoje tens n: na tua fachi lina; d es- descendencia? ei 
te casamento gerou-se uma filha, que esposo 


| ar E verdade, « MOS... 

lord Page eo hoje fo per B, e É Ditas estas. palavras, separaram-so, Tres 
tire cha 9 EStoci | 
a ea o ns span Bo é Ear 


suvia ' 


no ud ar 
. je Da Du ly, él que Sm par npentrEa Ao descer, sega Fayry, com ar 
Kir end Té io sti ntente, chamando a brados mestre Jack, e 
À atird E gn ni ir Qin fg Dei ama se de elle ainda não ter chegado, 


honra, 
Entrou a gracejar da demora do patrão, di- 
ppto, exglio,, Maria, Ê uart tá do Aioa thr hrono º | zendo que era mister substituil-o, visto. que se 


Inglaterra, pato me inquestionaveis, o dem 

orava muito no seu officio, Entretanto, 
direitos da, lady Jane. 0 | punha-se a meza e fumegava a immensa 
“ — Devagar, devagar — atalhou mestre cagoula. Abriu-se a porta quando os criados: 
Jack. —A É Es é-esta: quando os partida-| gracejavam, € ap areceu mestre Jack, palli- 
rios de: lady Jane | a proc m rainha, | do, alquebrado, descomposto, com o cria- 
filha mais velha de Henrique V Maria Tu- do a tremer á sua beira. Assim que trans- 
dor, fez com rehender ao parlamento» que a z o limiar, tirou-de sob o'manto a pesada 
acta, que a: eclarava illogitima,-“era uma Enche intuitndo: E altura da cabeça, a vo- 


Segue-se que a verdadeira rainha de Idglater- | espantosa: iniquidade, -Reconh id À sn ÃO . 
ra é Maria Stuart, porque” dedbaidal do and: dr co dim quidada; eceram-a ido= | messou-a-com prodigiosa força contra a pa 


guecedor ao pai;-e, como: quarenta rede: fronteira, A-bacha, entrou. profunda- 
mil homens armados lhe ajudassem a-sua) mente, e o cabo oscillou longo tempo como 


— Devagar; — replicou Jack — essa foi logica, ella demonstrou que tinha razão, e! e o sustivesse mão convulsiva. 


vida antecedencia. 

Igualmente se faz publico que se es 
tomando as necessarias providencias par 
não se interrompa o serviço da navega 
vapor para os portos do Africa occi 

Direcção geral do commercio e industria, 
em 22 de junho de 1864,==0 director geral, 
Joaquim Larcher.» PET 


rector interino da alfandega da Horta 
que, no dia 2 de maio auto; pd no res- 
pectivo porto a escuna ingleza «Equity», ca- 
pitão Hardy, com nico fim de desembarcar 
pulação da galera americana. «Dio- 


toda a tri | 
ne»,capitão M. S. Gates, à qual fôra a pique 


no mar das Antilhas, no mez de abril antece- 


dente, conseguindo salvar-se a mesma tripula- 


ção na lancha do seu navio, donde passára 


para a referida escuna, 


Noticias agricolas das margens 


do Dão. — (Do «Conimbricense»:) — Um 


nosso amigo nos enviou as seguintes noticias | 


das margens do Dão: 

« O ordium tuckeri começou a apparecer 
nas vinhas d'estas localidades, nos principios 
d'este mez, e tem-se desenvolvido ota muita 


força nos ultimos quinzes dias, de' tal sorte, 


que, segundo hoje (19) aqui nos dizem, a no- 
idade em algumas vinhas se acha quasi per- 

ida. | | 
— Os batataes começaram pelo mesmo tém- 
po a serem atacados da molestia, e em diver- 
sos sitios tcem sido atacados com rande for- 
ça. Os milhos tambem não promettem boa 


o = 
- en 


colheita, maxime os de sequeiro, sé bém que 
ós das terras fundaes ou baixas tambem não, 


promettem muito, em razão dos nascentes es- 
tarêm muito fracos ou quasi sectos, por os 


ultimos dous invernos térem sido muito faltos 


de agua. 


As ribeiras ou pequenos rios d'estes sitios 


acham-se no mesmo estado, e se os calores 
continuarem como nos ultimos dias, em bre- 
vo se acharão todos exhaustos, Não obstante, 
o milho não tem subido em preço. Ainda por 
aqui ha vinhos de primeira sorte, regulando 
por 245000 réis a pipa. po É 
Dizem-nos tambem que se perdeu o azeite 
dos olivaes do Mondego. Por aqui ainda es- 
capou algum, mas em menos quantidade do 
que promettia a grande florição. As macieiras 
ainda oferecem algum fructo, o que não dei- 
xa de causar admiração, depois da grande 
abundancia do anno preterito. » 
O jogo. — Como estamos na epocha dos 
banhos, um jornal allemão publica a estatisti- 
ca das victimas que o jogo fez no gran-ducado 
de Nassau no anno passado em igual epocha. 


Foram dez os suicidos, entre estes o de || 


um proprietario de Krentzuach, pai de dez 
filhos, que se enforcou em Maguncia, depois 
de ter perdido tudo ao jogo, é um joven fran- 
cez, que, maltractado cruelmente pelo azar do 
Jogo, se matou, abrindo as veias num banho. 

"Tudo tem principio. — À proposi- 
to do recente falcemento, de lord À. Van 


Tempest, o «Shipping Gazette» dá a seguinte || 


notícia sobre os casamentos e origem, de al- 
guus nobres inglezes: E alada 

« O pai de lord Lindhurst era artista e sua 
mai filha de um americano recebedor de con- 
tribuições. | 

A mdi dos lórds Stowell'e Eldon era filha 
de um negociante de carvão, . DM 

O conde de Derby cesou com miss Eliza 
Farren, actriz -céléebre. 


O conde Craven casou tambem com a, 


actriz miss Brunton, mai da condessa de 
Wilton. voy qua e ter. vo 
Á viuva de um negociante americano tor- 


nou-se marqueza de Wellesley e sua irmã 


duqueza de Leds. * 

O conde Westemorelaud, pm da duqueza, 
viuva de Jersey, casoú em priméiras nupcias 
coma filha deum banqueiro e em segundas 
com à filha de um doutor. 

A espirituosa condessa de Morley era filha 
deum professor. | 

A condessa di 
são honrados com a presença da familia real, é 
filha do célebre cantor M. Braham.» 


A explosão dir PrIpoM:-=No bx | qua 
plosto que no dia'80 de maio teve lugar em || o da 
'RasÃo bordado a petit-point., 


+ D. Maria Francis 
quadro co rio 


Tripoli morreram 520 pessoas, entre estas 
500 turcos, 3 judeus c 13 maltezes. - 

Os turcos erata soldados, que fiearam'de- 
baixo das ruinas da caserna. + 700» 3 


ae 
& ud 


A explosão foi na cidadella chamada de! | 


Hespanha. | 
Tiravam-se as munições quando “ossinis- 
tro "so deu, porém havia ainda '3:000 libras 
dé polvora e um 
tubo | 
“Se a explosão tivesse lugar trés dias hn 
tes, toda a cidade soriw destraida:> é 
O forte, a alfandega é todos os urmazeus 
ficaram em ruinge) 90) nos ob csundas q 
A estação telegraphicace a residencia” do 
consul inglez sofreram muitoo 2 o ova 
Passageélros do Bráazit. — A barca 
«Novo Pentudor»; entrada o diw 214 em Lis- 
boa, vinda do Rio do Janeiro em40dias, 
conduziu à seu bórdo os seguintes pastágei- 
ros! | boa! | ts mé) 
José Elias Sonres Romeo e sua'mulher,Joa- 
quim “António Machado com 3'possoas tle-fá- 
mia, David Moreira, Alexandro José Fer- 
reira, Manoel Felix Pereira, Francisco José 
Simões, Antonio Joaquim Carlos; Antonio 
Pinto, Luiz Pertétia Dario Agostinho Al. 


o 
10 + 


quo 


speed "0 om qem - ng 
— Execração !- exclamou elle —o que eu 


fiz foi infame 1º 

O silencio substituiu a alegria. Acerêa- 
ram-o para se informarem; porém, elle -não 
respondeu, erepatimn; cima fronte entre as 
mãos: b oloar 

-— Migericordia do céu! é infame, infame, 
infame ! | rá 

Depois tomo um 
beu-o de um jácto, e 

— Vamos à ceia | 

Assentaram-se. Contomplavam-o com uma 
curiosidade, que nada inferta da sombria car- 
ranca delle. e prricasa Budas 
Primeiro, entróu'a comer soffrepamente'e 
a beber cont fúria; depois parou “der coner, 


putaro de cerveja, bé- 
Mibso ta do 


esvasiado 0 copo; encostou a cabeça: ás mãos, t 
descahiram-lhe as feições, e assim'esteve até! 


que Fayry lhe disse”: | E Ouia 
— Quetem, patrão ? | 


— B'infadio,“digo-to cu! E' infame! 


Imagina tu que eu cligguei 4 prisão -méts 
teram-me na sala em que dovia fazer-se a exe- 
cutão,o:cepo estava prompto, o tres sentinel- 
las a cada porta. Logo que chegamos, apresen- 
tou-se uma mulher: ora a princeza Izabel. 
— A princeza Izabel! —exelamou Fayry. 
— Ella mesma, que sua irmã Maria Tudor 
tem encarcorada na Torre desde conspiração 


de Wyatt, posto que nada se encontrasse com: 
pac cho | “ ossnadous padres'catholicos ui que, tres 


que accusal-a. 


consta 


e Waldégráve, “cujos salõcá | 


consideravel numerode car- | 


um Fo hegariam aos, ouvidos 


| surd;' mas nãopôdia imaginar tanta nobreza e, - 


chet. 
Benilde do Cora “Maria Moraes, dous pares 
i prtago a. 


e”. = 


A INTRARAM 
Joaquim (Gomes, Manoel de Oliveira Cos- 
teir. Vieram de fóra da comarca para irem 
ara África... meme» 
N'este dia não sabiu preso algum. . 


es, José Fernande 
José Francisco Correia, José de Sousa, Ale- 
dre-Soares da Costa, José Marinho, Joa- | P 
quina Carlos da Silva, -Domi 


u sc Jomingos Henriques, 
Antonio Pinto Figueiredo, José Luiz de Sou- 
sa, Antonio Joaquim (Guerra, -José da Silva 


Fernandes da Rosa, Jósé Francisco da Silva, do Porto A 
José. Rodrigues de Mello, João de Carvalho, | coRrRESPONDENCIA RETIDA POR-PALTA 
Joaquim José de Carvalho, Manoel José Ro-| '' DE FRANQUIA EMSELLOS 


| Pequena posta 
Agostinho José Pinto Silva 
Alban Abilio Andrade . 


neelier du consulat de France 


drigues, Antonio José Ferreira, Maria Lui- 
z8 Porróira com 4 filhos menores, Maria Tei- 


xeira com 2 pessoas de familia, Maria Leo- 


nor de Andrade Freitas com 4 pessoas de fa- E.W. Sanyor 
milia, José de Carvalho de Sá Junior. di is siri de Gregório) 
mm «Lusitania», ent € uihermo 
Nails. — A barca «Lusitania», entrada o Rara a TEme 


no dia 218m Lisboa, vinda do Rio de Janeiro 


. 7 6 Joaquim Victorino Ribei 
em 46 dias, conduziu a seu bordo os seguin- E DA to 


José Antonio Videira 


tos passageiros : José Barreiro 

Domingos Fernandes de Carvalho, Fran- a pato | 
cisco José Moreira, Antonio Moreira Dias, RED dede Peetiad (D) 
Antônio José Lopes Martins, Francisco Anto- Mad Aúgusta Rodrigues 
nio de Vargas, Abolinário Guedes de Amo- Maria Augusta Silvá 
Fim, ado e a liz Teixtira, José artins Rozã Augusta pr en 
dos Saitos, Manoel Domiúgues dé Elle | Astonio Ferreira Sarmento Pimentél 
Manoel Lopes, João da Silva Ribeiro, Manoel | « Awgusto Antonio Santos + 
da Costa “Rida Antonio de Carvalho, So Portao José Pereira Leito 
nio José dos Santos, Placido José Alves, Ale- Entidaa a e dê fórro 


xandre José Pereira da Silva com 3 pessoas | . tranciao Fórreira Silva Prapatéiro” 


de familia, Bernardo da Silva, Domingos An-| Jo L 
tonio da Torto, Francikco Lúiz Machado, Jo- | Raá da Reitávração 19 
Viscondessa da Arrochella. 


sé Gomes de Figueiredo, Francisco Coelho, 


À. Coelho, Francisco ms pot qo iai 
F, Marques dos Santos coni 4 pessoas de Tá- Alexandre Capátas 
milia, Guilherme Antonio, Jósé Luiz Arruda, | André Peres j À 
José Cardoso, João Garcia Luiz com 2 pes- co erro Rodrigues 
s0as de familia, João Joaquim Coelho, João gira Ee Barjo Coba 
de Sousa com 4 pessoas de familia, João | DERndUE Coirrdii 
Antônio da Silva, Manoel da Silva, Luiz dá Eduardo José Monteiro 
Ponte com 2 pessoas de familia, Manoel do| * BmilTreyér |. Ô 
Amaral Pimentel, bed Rota Santos, Jesus Berlin Eafos Abi 
Manoel Silveira Cardóso com 2 pessoas de fa- | - “Joko Antonio Carbilhido 
milia, Manool Francisco de Mello, Manoel| Joré Antonio Comezanha 
Vieira Borba, Manoel Gonçalves Rosa, Manoel | |" José Péres | 
de Oliveira, Izabel Carolina do Coração deJe-|  Jonquina Oliveira 
es Anna Eduardo Brohier, Margarida Ro. uiz Castro (D.) 
sa da Pstre lã, Hermenepildo Joaquim Barro- amoo! Barrenha 
so, Manoel Bênito Rezende Tplesias, Pedro| . Manoel outra Tenreiro 
Camaho, El. Lapurte, É. €. Nátêmáw. “ Marcelino Mai Alvês 
| no A a e ear aria Villã Nova 
* | Ô edro Antonio Carvalho 

Relação. das prendas oferecidas no recolhi-| - Batedor Grego. o 

mento de N..S. da Esperança; em 8. Laza-| — Srnbingo Lot 

ro, para o leilão ag Ém ten lugar na ci- Leila Rodriguis. 
«dade do Rio de Janeiro, a saber :. da ip 

PORCIONISTAS “Antonio Pinto Oliveira - 


José Joaquim 

Rapbnel Villalonga. 

a | tatia 
CARTAS 


a cus aii Antorio Pedro Gomes Rozá 
de Castro Sonsa, st pa- | FHippo Mastr li& O» 
esent : Jacob née À 
- Pierrugues (thsncelier). 


D, Eliza Armanda Alves, um quadro bordado a 
ouro e froco, represéntindo as armasda Santa Casa 
da Misericordia do Porto, e outro quadro, c 
tamo bordado a ouro. .! 
* D. Gertrudes Julia 
eo bordado a onro e frodo em céra, Tepr 
uZaro.- LA cd De MA € 9 asulado 
“> D. Amelia Emilix Rosado, um quadro bodado a 


o p o 


, .. . l 
escuimilha, representando o frontispicio do hospital | | ae pi scan 
da NpterC aaa da Miscricordia do. orto. Es DR Vo e ai RS 
- Etigh Eúgevih Vinntia Alincida Penhia, “ti Adiministration du journalaMoniteur des Inte- 


quadro bordado 4 cabéllo com uma 
sentando a Caridade, o )v 9] siga Ss 
D. Balbina Margarida Azevedo, um quadro bor- 
dado « escumilha representando a deusa Minerva, é 
uma carteira bordada a mistanga. mata 
D. Eliza da Costa Pinto, um raio de flores em 


vá e" in rets Mutericles» 


Manodl Rebello Anjos. | 
— JORRABS' | 
«Monitcur des Interéts Matericlss, * 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE FRAN- 


relêvo: picadas em cartão. 24 vos sismo as oi UIA EM DINHEIRO 
EEE Topa a na 
CIA E RA AG TR Sd neta Ss mi hs eo. G&.'!Wilmerding Esquare. cada 
anta ii cias EO sã = py - CORRESPONDEN Cm ERRO ROM PALPA 
| D. Julia Mattos, um quadro com um cão felpu- 4 Ps ss OABTAS a 
do emovidro de sapeiho beta aids Adriano Marquos Pereira 
| >, ai ugusta da Silva, Wi duro om Antonip Moura;Morton 


Bernardo Silya,Bonifacio vs sos 
Domingos Pires Santos Belleza 
João Correia Mesquita + 
Joaquim Fonseca Pereira 

e Joaquim'Francisco Palmeira 

“ aJostyCarkos Nogueira Dantas . 
José Maria Neves Alves 
Joscpba Adelaide Ferreira. 
Marcelino Porteiras 


uma paizagem bordada a missángi, 
| b. Antônia Benodicta de" Carvalho, um quadro 
comn'uma paizagem bordadas missungs, é peonas de 
javão Euish 2! cm WI LE Ad) 
Ê DO Maid Jesquina da Bilva Santos, uma almo- 
fadu bordada à ponto de véllúdo: mas + 
' D Antónia Carlos de Oliveira” Gonçalves, um. 
adro com um ramo de flores, bordadas a psnto de, 
ludo. 


pros 


. 
os 
- 


D Eliza Belta Soares Ferreira, um quadro com A RIIS d quiia DO ve au 
ra Faiio JA Hordk Borduinh a PortoheN TA CIÃ ag Maria José pa 


dro comum cão bordado a missanga em cartão.) "Aa Boro err 

| D. Maria Ribeiró da Silvas um' quadro co tm | + PR aivedo as + 

bocas ige 8 za ph -Jenácio José Murses Junior, + 0 o 

A od À E Sn baste do correto, 24 
dado a missinga 0. “junho de 1864 COERCAIVS Sm CSS TD 9 A var 

D: Anna Ferreirã Pinto, tm lênço bordado a: IR PESA VS tom eee per) Es strazna 


CO. bi datios 13 di d dE ui tatu us asa 
D. Cucilda do Jesus Vicicu, uma pulséira deca-| | ; 


& EU «aq 

Fio 
de 
+ 


- “f 


Iv io et 


vs + Í 


+ 15) 99 aaadioiaaa vccd mb gas oór 
o o “ o 
o 4 o . E TA 3 


lia plo ER SU SPA 
“D Luiza Marta do Sacramento, duas trávebsei. 
hs do CRENN SSIiIgOS 43 ATÁiniO: 


o - 


Rua das Eirinbas. 


1 DD a Maria José de Abruu, um par de tápe- | Bomfim, vimos que all “edificado lindos pre- 
de bordados à retálho, sodio did ção e | dios, 6 AN Trovo a tornará ima das rú ás 
di a as 

A a. ad nte Lipi o Bomitim: Sé ss "du *eã 7 
Pe e A Era Aaibrs sapiganiro gem ara, que LATE se teir A EOViports 


, Maria Emilia da Conceição Ferreira e Cárva-? tes melhoramentos d'esta cidade, não lance suas via- 
, UMA SNS Nro re Qd dh áiu do para 
D. Maria Emilia Rodriguês umetoalha borda- 
das vetalho;; 14 O MA . Fa 


ara auth iente, a fim 
repender por ter 


3 arreper 
;0es quando & queira 


ORPHÃS | pria 
Gertrdes de Jesus, quatro pulveiras de cabello” vos Med papos 
e ditas de contas, duas ditaside laço, dousalfipe-: SO TISsTi 5! 


We S -— 


- 
“ 


É ms 


, quatrospares do brincós,.dous ditos do contas, | | ga. pos is SAE na NE | 
Novamente Te exc.»' camara à just 


ditos de laço e uma collar. 4 | mbramos à | 
É Camilla Jolia de 4 Imeida Briga, uma pulseira britênção dos habitantes da travéssa dos Capuchos! 
Er a E e rp a 


'que ha mezes fui tirado por causada jexpro- 
da ae peido 
a x L opria para tães coltoca- 
emos ger atendidos. + af 

W Roe! “ , E aú 


e cantdos tres'cord 
| Adão Augustado Oliveira Coelho, dous co- 
jes de pedu, com uma silga de flores, 7 o 1 
| Carolina Candida Pereira, duas, saquinhas de 


Es 


missanga e uma de troçacs. | 

"Psalia Cândida de Silyg Nalividulto juínien- | (204) * | 
tréméio: de rerochet. | " | age, sa Ó ? 
+ | SIFID DA U luiz? O Eu JB TE > sou (68) | pita A . 2 n , aa; ape 


| Ninha, talvez, meditar na sorte que 4 | tes, lho tinha sido enviado pola rainha, a fim 
asperavals 05 241% coros anisgasviso abaraloah espreparál-a para a imorte, e meconduzil-a. 
“+ Não sei; “replicou mestré Jack— mas | d fé tatholica; O. padre quiz-convertél-a, em 


regença do; supplicio. Todos; os assistentes. 


ella-mediu com “a vistá longo témpo a sala, ( | 
que, tranquilla e resigna- 


proximou-se de mim, e examinounio:com | freiniam, afóra-ella, 
ttonção; depois: bateu rijo com o, pé;sobre | da; respondeu: 
dolagie: a BssQRT mos slbosms Jo! atra? 
" «Esta sala é surda ? dad 
ui —lhe disse eu — nem os gritos de 
E de suá mai. 


osangue ficilmênto, so Java destas 


A 


a com-seu peso, na-balança da justiça di- 
ina; eque nem as orações dós-homens,ném 
guasoúaldições sobrcoarregam ou aligei- 
amo fardo de suas culpas: Não-se recom-/ 
enda uma alma a Deus como um Aacousado 
e irinda tão €e seduz; ném- compra 


A, 


Tages — Acrescentou gia. . sa p-. 
— Mgumhs gotas de agua, é dido desap-” 


ACE SEO ótica cdiedadação Monk à: and usss Dispensái-me, spóis,-de indulgencias e 
«—Sorrinella;o dopois, esquecendo quanto | degraças. — draaiB sinal 

'g rodeava, ap ou à qião sobre o cepo é CBO 1-|] 120 padre retirou-se,oxolamando 

fou-so em e es. Pouco 'e poco, lomina- saMorre, pois. na final impébitencia e con- 


va-a à meditação, a pouto de fallar baixinho, Hemnáção aterná! sbre 


maséu só púde ouvir estas palavras, 'que ella | |: ola sorniue voltou-se para ui oficial, 

disse bitendo no depot 207 boi qual disso; tirando uma-cária, dá belo : 
“q "Seja Como fór, esta é amolhor base do], «-— Tem a bondade deentregar Bbtaicarta 

thrôno. é rondar e pr degprir de despêdida a minba/irmã ? ol 4 


| —E logo ordenou a um soldado que acón= «— Senhora == respondeu o oficial —<eu 
duzissenorrecinto de Jane (Grey; e sabiti. Du- 
rou lóngo tempo a conversação, porquê so uma 
hora-depois é que-umofficial-da“Torré chegou 


he 

4 eapesor- da -defeza, 

ria, que! prohibe sahir d'este carcero algama: 
o 


“a dizbr-mos que tudo estava prompto. E logo; carta escripta de suamão,. 
depoislady-Jand Grey appareceu; o = oi] 


«Eu tinha onvido Ballar muito da sua formno-, Jaúe.)! vos 


RS, biicialebriashysamenifostou perple 

anhavam-: sidade; Ldy Grey disse: | sina é gu 

dias án- «— Ha ahi Alguma;Coush: culpável ? O. 
ISO: 3 4 potiqor à . 


+31 
e. 


altivez-n'uma mulher nova. -Acomp 


Ê o “ ] 


Laura Albina 5 a um entremelo de cro- | 


e Austria declararam que armariam n&vios É: 
| O | firmada à derrota de Grant; no dia 11 os 


a RE Assegura-se que a Suecia tem tenção de re- 


a 
«= Sénhor;eu creio que cada creatura pe- |. 


| aprendi o sacrificio de Iphigeniá, morta sobre, 


darei esta carta, Eojlanar ago AaúO seu |. 
roinha Ma- || 


poa — Pónelór osta-cârta-—respondeu lady 
rando-o Bnavemente, ajuntou,; São mortos, 


«a 74-=» Como herges— disse 0, carcereiro. ,;,y descarreguei O fé) 5 covarden 
Jane Grey --com hando os olhos... —e a cabeça... 


Nova tabella dos emolamentos 
Sabemos que o «Archivo Juridico» a publicará 
Ea PPRareça, no «Diario de 


tu 


8 
tm EEEPlemento logo c 


” 


x ES p) 

j A?! ' O “co a 
annuncia o 6.º volume. Por esse motivo o n.º 37 será 
distribuido aos assignantes juntamente com o 38, e 
logo que a tabella esteja impressa. a 


Folhas de Madrid + de 19, de Paris de 18, 


do Havre e Bruxellas de 16. 


Despachos dos jornnes estrangeiros 
- PARIZ 20.0 «Times» diz que a ques- 
tão entre a Dinamarca e a Allomanha entra 
em nova phase, equeultima sessão dará em 
resultado a paz ou a guerra, em que toma- 
rão parte outras potencias.. 

O «Morning-Herald» diz que na reali 
Aria conferencia está encerrada .e as hos- 
tilidades principiarão no dia 26. A Prussia 


em corso se as hostilidades principiassem. | 
«Daily-Telegraphs-não crê na prolongação 


do armistício, a | 
À conferencia de sabbado foi menos aa- 


|tisfactoria do que as Antecedentes e as di- | surgiu uma cri 7 
do que|por via da divergência de principios entre o 


de opinião maiores 


vergencias 
nunca. CS ati | 
À proposta de lord John Russell, relativa 
a uma medeação, por parte das potencias neu- 
traes, poz em grande dificuldade os pleni- 
potenciarios das potencias belligerantes, 

Em Londres não se acredita em uma 
prolongação do armisticio, nem em uma solu- 
ção satisfactoria. 


| .  Cireulou hoje com certa persistencia o 


boato de que o imperador Alexandre chegará 
no dia 10) de julho a Fontainebleau. 
-TURIN 20. — Garibaldi foi para Caprera. 
Por este motivo correm diversos boatos: diz- 
se que um coronel garibaldino, de nação ingle 
za, está encarregado de formar em Londres 
uma legião de 10:000 homens com o accordo 
tacito do governo de Turin. Acrescenta-se 
que a revolução estalará breve e ao mesmo 
tempo na Calilzia e na Hungria, e que uma 
vez a lucta, empenhada, as tropas italianas 
atâcarão o Veneto. . | | 
“PARIZ 21. — O governador interino da 
Árgelia, o general Martimprey, pediu novos 
reforços, e o ministro da guerra respondeu 
com uma negativa cathegorica, dizendo que 


fôra de absoluta necessidade não enviará 


nem uma só companhia mais para a Africa. 
O numero de regimentos de linha actual- 

mente om campanha na Árgelia sobe a 41. 
A Prussia insiste na linha fronteira da 


À Apenrade e em que se consulte o voto-das po- 


voações. la 
“Para conseguiro seu fim fará todos os 68. 
forgos para illudir a mediação proposta pelas 
potencias neutraes. erro 
LIVERPOOL 20, O boato relativo ás 
probabilidades da reeleição do presidente Lin- 
coln fez subir o ouro a 197. 

- PARIZ 20,— À Prussia propoz na con- 
ferencia de sabbado um armistício de Beis me- 
zes,e em quanto à linha de demarcação da fron- 
teira pronunciou-se a favor do voto da popula- 


ção. À Austria quer que esta decisão seja fei- | 


ta por meio da representação nacional. O ple- 
nipotênciario da Dieta sustenta as suas decla- 
rações anteriores, À Inglaterra propoz um ar- 
bitrio eos belligerantes acceitaram-o «ad re- 
ferendum»... ra | 

O «Paiza diz que a Inglaterra perguntou 
a Korsoer se no grande Belt, no caso dado, 
poderia, abastecer-se uma esquadra de 12 
navios. 


tirar o, seu plenipotenciario se, a conferencia 


abandonar a linha divisoria Danewerke Schley 


proposta pela Inglaterra e acceita pela Dina- 


marca como ultimatum. . . | | 
| A, «Patria» assegura que Cowley pédiu 
ss|que se eder Dri que a mani- 
 festação naval no Baltico proposta pela Ingla- 


terra à Krança foi regeitada pelo governo do 
imperador. . o moto E e 
NOVA-YORK 19. — Grant tentou passar 
o Chikahonossing de noute, porém foi repelli- 
do, perdendo 6 mil homens. Diz se que Grant 
desistira de forçar as linhas de Lee, tentan- 
do outras c 
O ourb estava a 98 17; | 
- Os confederados da Virginia atacaram. os 
federaes nos dias 8, 1% e G,tenda sido sempre 
repellidos, 7 mt: | 
« Gtaribaldi partiu no dia 17 para Ischia a 
fim de tomar banhos domar. 
LONDRES 19, — A esquadra ingleza do 
canal Ga apoyo passou de Plymouth para 
Spithead. | SER 
Este movi 


dra em estado de sc fazer ao mar,se,ão expirar 


0 armistício no dia-26passpartes-belligerantes 


não consentirem qm uma nova provogação. 


PARIZ 20. —0 «Monitor» diz que hon-| 
| Linho de finr—218 fardos. 


tem'dé manhã sahiu do poi pes Cherburgo a 
fragata de guerra confederada -vAlabamas;, e 
que pouco dépois um bombardeamentotervivel 
nnunciaraiquesp tinha empenhado um com - 
ate entre ella o o-navio' de guerra federal 


dass de uma irma sua irmã parece-lhe 
cousa temerosa à authoridade de sua rainha ? 
st Não é isso; — balbuciou o official —eu 
não sei dizer se esta carta é criminosa, por- 
que é breve, e em caracteres que eu não per-: 
cebo, suco yo ' dio 
«<= Simy— disse' mélancolicamente lady 
Grey — é uma derradeira homenagem, no, 


meiculto;um adeus ásminhas doceb decupa- |. 


ções ; “escrevi esta cárta em:lirígua estrangej-: 
spam extinota e mortajcomo eu brevemen= 
te o serei. E" a/linguagem da formosa Grecia, 
quecelebraas donzellasfilhas coroadas para so- 
rem: formosas; d-a linguagem em que ou, 


o-altar-onde se erigiu a ambição. de seu pai. 
Ora, pois, chame sir Thomaz; bispo: da, nossa 
igrejade: Inglaterra, enterrado n'este carce- 
re; e elle lerá essa carta, 


—Foi um puarda buscar sir Thomas: No | 


emtántolady Grey passeow'lentamente'na sa- 
Já, depois. paro repentinamente," á entrada 
do carcereiro da Torre, guu o! 
«—, Então ! — exclamou ella— então, se- 
ini d agr! porre + 
“«— Q carcereiro respondeu: 

1 e— Acabou-se tudo, senhora. 
ss: Tudo! — repetiu ella; depois, enca- 


| 
| 
| 


q 
das] 


— O. duque tornou 


combinações para tomar Richmond, | 


mento tem por im pôr & esqui 


Kearsage que 


e 
corsario. ae má 


a luis Alúbama 
a 22 reunir-se: 
api 80 


o jornalinglez o «Obser- 
ver» acredita num arranjo satisfactorio, a 
«França» diz que será impossivel chegar a 
uma conciliação de todas as pretenções. 

O «Constitucionel» diz que a entrevista 
dos soberanos em Kissingen não tem caracter 
politico. 

O principe da Prussia visitou a cidade de 
Lille, sendo acompanhado na sua visita ás 
fortificações pelo marechal. Forey. pé 

A' noticia que circulou relativamente a 
uma proxima visita de Victor Manoel a Fon- 
tainebleau não tem fundamento. | 

"NOVA-YORK 9.— No dia 26 de maio 
a fragata Novara, que conduz 0s imperadores 
o Mexico, atravessou o canal de Yucatan e 
entrou no golfo do Mexico. 
> PARIZ 20. — Ao contrario do que se 
tinha acreditado geralmente e da ultima reso- 


“” 


os seus resulta 


lução tomada, a conferência reuniu-se no sab- E 
bado às à da tarde. Os plenipotenciarios neu- | Azeite 


traes proposeram a sua mediação. 
LIVERPOOL 19. — Está plenamente con- 


confederados deviam tomar a offensiva. 
COPENHAGUE 18.— O Dagbladet diz 

que em consequencia da chegada de Plessin. 

surgiu uma crise ministerial muito delicada 


rei 6 Os sous conselheiros responsaveis. 

— VIENNA 19. —A «Gazeta Austriacasdiz 
que na conferencia de sabbado as disposições 

os plenipotenciarios eram pacificas: que os 
neutraes tinham proposto uma mediação e os 
belligerantes a tinham acceitado «ad referen- 
dum». Na conferencia do dia 22 se darão ex- 
plicações. 

ali | 
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CAMBIOS SOBRE LONDRES 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 22 dojunho .........cesre 
Idem no dia DOS ESP. MEIAS « 


154:9148434 
-N:5798830 


162:4944264 


Despachos de exportação 
Junho 23 | 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Nova Fama, 

|V: FP. Pacheco, 1 caixão com medalhas; A. M. dos 
: Reis, 2 egixões com imagens, M. J. Lobo;2 ditos com 

palitos ; Banco União, 1 caixto com impressos. 
-. IDEM—Na barca Monteiro 2.º, J, J. P. Guima- 
rães, 594,24 litros de vinho; A. M. F. Couto, 35 
| barris com Galpicões e 2 caixvés com palitos; d. S. 
| Santos, 1 caixão com rozarios, 1 sacco com trigo, 1 
barrica com linha 


ça. | 
PARÁ-—Na barca Amasona, J. R da Silva, 1 
| caixa com ferramêntas, 1 dita com pregos, 1 mó e 
49 liaças de vimes; Pinto & Rocha, 1:000 pedras de 
loúzas e 2:500 onrinoes. CM sã 

| MARANHÃO — Na barca Restauração, J. A, 
Braga, 6945,12 litros de vinho; H; P. 8. Pereira, 
2136,96 ditos de dito; A. J. C. Braga, 2 cnixões com 
chapéus, 1 dito com freios e 5 coxins de libhoy JM. 
Santos, 1 cunhete comsapatos. * 


| RIO GRANDE — Na barca, Recreio, J.J. P,. 


Guimarães, 534,24 litros de vinho, 
| PERNAMBUCO-No bripua Esperança, M. A. 
8. Penso; 4865,4 litrós de vinho. + 
—-Na barca Alfredo, Castro Silva & Fi- 
Ibo, 20 duzias de taboas, E otiális à 
| HULL — No brigue Printess Royal, D. M, 
| Feuerhicerd Junior & C.*, 534,24 litros de vinho. 
LONDRES — No brigue Prosperous, D.-M, 
Feuerheerd Junior & 0.º, 16027,2 litros:de. vinho. 


IDEM — No drigus Surprise, W. G. Roughton,: 


1068,48 litros de vinho. o 
à! HAVRE-Notiate D-Fóroando, D. M. Feuer 
'beerd Junior & C.2, 133,66 litros de'vinio om 
, LIVERPOOL —No vapor CintraçOsborn& C. 
392,98 litros de vinho; Smith &.Xobnaton 2671,2 
ditos de dito; T. G. Sandeman, 13890,21 ditos de 
dito; S. Wuodhouse & C*, 13356 ditos de dito; D- 


| Mº Feúeerheerd Junior & 0.7, 200 conros verdes; Ro- 


“berto Reid, 10 saccos com:liyaJoão Cassella, 50 ditos: 
coná dita; Sandeman '& 0.º 8147,16 litros de vinho ; 
G & J. Grahesm &C», 833,16 diasda Ito; J; A, 
Redpath, 2 caixões com figuras de barro; Raws & 


C.”, 584,24 litros de vinho; Viuva Campos Navarro, | 


119 ATE | ir + BUM es mli 
»BEIPH —No brigue Elizabeth Scott 
Cramp, 2136,96 litros de vinho Ste 6 toa 
“1068,48 ditos de dito; C. NºHopke & C* 1068,48 di. 
tos de dito; O. Sunithes & C»80T3,6ditos da ddito. 
NORKOPING-—No “brixio; Miranda, 6. Bram; 
| dão; 10. feixes do cortiça; J Jide Al 
feixes c 13 quintaes de cortiça. 


tórmos de carga 
Junho 23 | 


|| SETUBAL =Hiate Boa Horn,63 ton, mestre) 
- Batalhas 
|aeneros despachados pola mesa du 
ca * entiva 0%) 
Junho 23 
Carros—l, is E PU 
| Manteiga —4 barris. 
Ea gnccos. * a 1) 
Aduellas de pipa—uma Rea: 
Barra e feixeu'de ferro—306. 
Garrafus—15 gigos. 
Arroz— 30 8aecos, 
Aço—lIlfeixes.. 
Aguasraz—2 barris, 


aguardonte—8 cascos. 
Goma 20 enccos, | 
Assucar—6 barricas, 


altiveze desdem? meu pai,tranquillo-e resigna- 
do,? e Dudley ? 
“«— Dudley sorrindo e mostrando O ctd. 
«—Lá vou,lá vou !exclamou Jane,ajoe- 
lhando—abi vou, meu Dudley. + o 
— E certo que elles morreram como tres 
bravos inplezes!-—disse Fayry commovido —E 
depois ? E PA 
-— Sir Thomaz chegou: tomou à carta, a 
leu-a em voz alta em ingléz. Misericordia 'do 
céu ! nada nais bello que à tal “carta! Pobre' 
mulher, lastimava a irmã! ellá morre, “e dá 
hlentos,môrre,e perdoa morre, e'ora por aquel: 
les que a matam! Era horrivel ver aquela meé- 
nina em meio de nós, soldados encouracados, 
um padre vestido pontificalmente cn, curcerei- 
ros; homens de forro que chorava, ao pásso 
que.clla estava pacifica e firme. 
— E depois? —exclamou Fayry. ' | 
| — Depois, como lhe recnsassem dia mu” 
lher para ir com élla, fúi eu que The desatei o 
enteado, e lhe cortei os magníficos cabelos. 
or minha alma te juro que tremia ! Fallou- 
me com bondade, senti faltar-me Coração, pe- 
di tres vezes o cutelo sem saber que elle “esta- 
va commigo. Ella deteve-se como á espera quê 
eu tivesse animo, é disse: 7 
- «— Bemdito seja Deus ! é melhor morrer! 
que matar ! | | 


— Depois, ajoelhou. Medi à distaptia, “e” 


-.» descarreguei o ferro, mas covardemente, fe-' 


| 


ad 


Lita ad ts 


va .espérando a sahida do 


mettida a pique. E/ 
8 conferencia, por | 
081. 


O muito contradicto-!. 


meida & 0.º 13, 
| dos consumidores, 


transacções nos “do exporta 


— Movimento dos vinhos e aguas- 


mo + ardentes 
EM A Junho 23 
a dé Litros 
” NPACHADO PABA DMPOBITO 
and o a AP E 456,00 
Me SE so sacar escoa sas 43273,00 
“PP” DESPACHADO PARA CONSUMO 
- Vinho maduro ..........ccv0»e 15166,00 
Dito verde... ....... SICON 10709,48 
| . DESPACHADO PARA RXPORTAÇÃO 
Vinhorevrr rsrsrsrsrs 91,00 
Mercados nacionaes 
| ponto 25 pm JUNHO 
Pa nha de milho .,...4...» .... E À 040 
Trigo-sorodio (falta)... ..4..0.... 15060 a 15100 
NT DRIDOLA .:5  cbeclsertUia 8920 a 8960 
v ribeiro E PR PR 13060 a 13100 
. da Maia E + 18040 à 15080 
” vareiro » “e... ua... 134040 
Feijão DraNCO e qd o sucme nuno sas 710 a 8720 
» vermelho......ccccsrervo-. BII0A 4740 
» rajado....v. eseco uncasçes. 8580 
» frade. madri asalic ado so 0d o 8600 
» AMArei0AS cerco se a 0 Sa 8730 
Milho da terra. ........ NERO 8580 
-» “das ilhas,,.. cMbhccssco 8530 
»  emtrangeiro ...ccccrecscos 540 
Centeio “eua. soares nan... 8500 a 8510 
pda one» “ ARMADA SA RAR 82400 
Batatas (arroba)... .sensencersese 8400 
e erendteriar das Ras 55100 a 55200 
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REVISTA COMMERCIAL 

'* Porto, 23 de maio | 

* Cambios 

Continua & falta de bom papel sobre Londres. 
As cotações na quinzena Tais DD Qhu 
5h. Q d. d.e 90 d, Ye. 
nominal, 


D tá 
As nossas cotações para asdeções do Banco de 
Portugal são asda praça da Lishos por carencia de 
transacções na nossa, es 
Devido talvez 4 proximidade do dividendo do 
Banco Comimércial, à procura e oferta para estas 
acções é muito limitada. | 
A mesma paralisação actua nas do Banco Mer- 
cantil, sendo extremamente deficiente a provura, . 
Tem havido mais animação nas do Eindo União. 
A nova emissão ea probabilidade de bom dividendo 
São, na nossa opibião, as causas d'esta influencia, 
| 000 prêmio menor das acções do Banco Alliança 
com relação aos antigos, e os lucros que mostrou o 
primeiro balancete d'este estabelecimento, tem dê- 
senvolvido a procura e elevado o seu valor, 
“Como ainda não está fixado “o da nova 
emissão da Companhia Utilidade Publica e o ratelo 
dos Iucros do corrente semestre está propinquo, tem 
conservado compradores e vendedores na espectati- 
vã, nuútrindo-se esperanças dos mais lisongeiros re- 
putas | 
" excepção de pequenas vendas nas acções da 
Companhia de Reboques não nos consta que nas de- 
mais companhias tenha havido movimento. 
" Instripções regulam 495/,.' 
O juro nos Bancos continua sem alteração. 
| Estade do mercado 
Às vendas mais importantes urante a quinzena 
finda foram em assucar. E" para este artigo que o 
mercado so vai apresentando mais favoravek 
Nos mais artigos tanto de importação como de 
exportação o seu niovimento foi insignificante, e nada 
houve digno de especial TES 
IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE — Este artigo continúa susten- 
tando as anteriores cotações; porém, as transacções 
teem sido insignificantes, 

Entraram 50 pipas pelo vapor De Brus, proce- 
dente de Glnszow, e 20 pelo vapor Beta, de Londres, 

ALGODÃO —Venderam-se na quinzena 152-sãe- 
cos, regulando o deMaranhão480'réis; e o do Rio de 
Janeiro 460 réis. 

A existencia é de 150 saccas do do Maranhão, pelo 
qual os possuidores oxig im 50) 6 520 rá. 

- Importaram se 40 fardos pelo vapor Cintra, dé 
Liverpool. 
ASSUCAR — As transacções n'esta quinzena fos 
ram cerca de 4800 saccos do de Pernambuco, e 40 
caixas do da Bahia. 


“As cotações foram: 
Pernambaco, branco... ........ 25300 a 25600 
» EQMEDOSD. sora vs - 28200 
na? MASCAVO. +. ucriai 15950 a 28000 
Bahia, Dranto. a Sccn root Ms 25200 u 23250 
» * MASCAVO.....l.er ir 4) DBO00 
“> !ARROZ—Vend “algumas partidas para 
pio: css ob -c3U eo micoiosd?. 
Cotamol-o; = xs 
Índia. ps coosoepo Pts e de 45200 a 55400 
Maranhão... .ccn O, Ag + T8600 
- Emportaram-se 679 saccos do da India, por via 
de- pata TH. ã a 
;AFE — Apenas consta uma pequena venda do 
do Rio n 45550 Pis, di 


CACAU — Honve uma venda insignificante do 
'da Bihia.“Cotamo-lo de 35400 n- 38600 réis. 

14 COUROS — Não temos amegitcar venda algu- 
ma em couros seccos, conseryando-se o mercado em 
apathia pelo seu elevado deposito. 

“ Venderam-se 454 couros salgados seccos do Ma- 
ranhão de 100 a 120. uso» 

Reexportaram-se 763 salgados vindos pela barca 
PR em consequencia de não obterem preço van- 
Rjogo, 

- FARINHA DE PAU — Não consta venda algu- 
ma. O seudeposito, em priméiras mãos, pode-se con- 
siderar esgotado | : ciais 

GOMMA DO BRAZIL — Venderam-se 100 sac- 
cos da de Pernambuco a 15600 rêis. À situação d'es-- 


| te artigo fem melhorado, | à 


Importaram-so 20 saecas pelo vapor Beta, 

Cn ELAÇO gica ch Pcirtr + ira qunna 
— Não nos consta venda alguma, .. 

| EXPORTAÇÃO Bira paços 
AGUARDENTE NACIONAL — Não tem bnvix 

do a de vulto, comtudo as entradas dá Em Beira 
tem sido importantes, sendo a, maior paste de cont 
Cotumola de 1708000 ja 1804000 


a pipa. RN pego 
AZEITE — As ultimas compras foram a 58050 


réis 


ao + 


“ réiso almude. E 


jo TIO) ss O És o , 4 di. AÊ. 
LA DE A fl : MONTES—Regula actual = 
mente de 431508 45200 réis: |, sir 

— SAL —Cotáção do graúdo 4258000 réis, do'miu? 
do 903000" réis: Deposito do pritúeiro'80 milheirós,'dd 
segundo TO, sute solnomazi - 44 0 y! 
| 2» VINHO - O mercado não tem mostrad abiman 
à alguma 


ção, comtudo O as fin 
; e 


Ed 


PARTE MARPRIMA 


“Aviso aos navegantes 
Participa o capitão dosporto do Fayal que poucó 
mais ou menos a 440 metros (200 braças) Ro SE, da, 
ponta de Espalamaca ha uma pedra que me é de4 a 


— —Cabiu pare na ves ear 
— Não — respon: ck. —Tive medo... 
Aquelle pescoçã dé ança, débil como o de 
um oysne, não foi cortado por este cutelo que 
decepou à Cabeça do fimoso Giffórd, chathído 
o pescoço de touro! EIA preciso recomeçar! Exe- 
cração ! E infame Assim mataruma bella crea- 
tura! Quasi que desmaiei.. . Quando estava- 
nos à lavar O sangue e à guardar O do en- 
trou a prinçeza Tzabel; parou à entrada, en- 
carou a sala, O disse-nos: 
«— Muito bem : desappareceu tudo. " 
«Tr Escuta, Fayry; dizem que Maria Tá- 
dor está doente e ameaçada dê morrer, e o 
sua irmã Izabel lhe succederá no throno, e de” 
pois sobre este mesmo cepo cahirá sanguo,san- 
gue real, sangue de mulher; mas éu te juro 
ue primeiro cortarei a minha mão antes de te 
começar tão horrendo encargo. 
— — Dâ-me depois 0 se 
Fayry. ms vá a ad Has nrninil 
| — Sim; — exclamou Jack—e oxalá que não 
deshonres o teu officio como eu hoje fiz. 


lugar? — disho 


Vinte annos depois, quando Izabel fez as, 
sassinar Maria Stuart, Fayry, e carrasco, foi 
tambem obrigado a descarregar o chtelo duas 


vezes. 


p ey o 


a a a eee ei ie iranianas o sea 
15 de Junho | Em Hamburgo, o Florentino o o Dol. marinha. Por esses decreto tos, foram nom dos algumas explicações dos motivos | que teve, sitores premiados, mas reprovo esse systema, e - sete empregados, sendo 4 na secretaria e 3 na 
L À EEB io de Pitas aaa A 8 ava. Antônio Maria Barreiro Arrobas para por não ter proposto votos. “de louvor aos sóo dEaitio no caso apontado pelo sar, conde | tesouraria, a saber: 
Sto , ral do conselho ultramarino, Antonio Julio | conselhos administrativos, agradeceu . ahonra d fed o Jury ter a des com menosjus-| | Um primoito guarda cotetidos com o orde- 
areia limpa, coberto por 11 m etros (0 Pragas) de| » » Em Liverpool, o vapor E 7 ão | Disto de Magalhães para secretario do mesmo | que a assemblea, lhe conferia, apoiando com Er uctos, exhi idos. . Este cas caso não se nado: de 7005000 réis. 
aguas — AMT. 


Porto. ons cisco da Costa e Silva secreta- tanto enthusiasmo as palavras do snr. Fra-| actua li AE do é: por tanto necessario | Um segundo guarda hos com o ord . 
su ed RS 7, aç h is aU Era. e 7 if 7 rda ena 
se RE a cada! SE de junho De St, ut Papua [NO prateado msmo. | desso de Silveira. iii, que a magnanimidade real mais uma vez, se | do/ de 5005000 réis. + 


a'ol ais Pas 
Lisboa— em JNChE Ville |“ “Osdespachados possuem conhecimentos 6 |... Postas. á votação , as propostas . do sur. traduza na concessão de graças que não tem | Um primeiro amanuense é So 800 00 
ont da Ribeirinha de Paris, para Portagil Ze ê pago Vá i abilicaçdisdepeciacs exigidas pela lei que or- Fradesso, foram unanimente approvadas. .. mares  hrdisios o ab ovuolé do 


4 rasão dose 194..4,.7 4 — mobalisiliga O 
| » Dasdl o PA li ara 0 Porto. ganisou. o conselho ultramari no,e foi ao que 0 | Osnr, Couceiro, (ex-governador civil do “Um segundo arnanuense com 2008000 Fole. 


* Entendo Ee que a associação podia | 
UR ae + e ara Lisboa. . | snr.Mendes Leal at ndeu n o vendo nos des- Algarve) lembrou ao snr. conde de Avilaia trabalhar na. eleição. do. sur. Pradesso co-| - Um thesonreiro com “o ordenado de 6005 


5 metros. No centro da dita pedra, que se estende 

ara o NO., n E ppsfondidade "o om, 6 (2 e meia 
CEiçãs) ba Da Ao em que a sonda encontra 
62,6 (8 braças) de Mp Em torno ha um fundo de 


eme ad ii 2 naves ita da Horta | » Mo Ds Costi, Para | machad xo h Ecê x d a O oanaidor A Rad RO A | ado de 
, Lib pachados senão homens competentes e não | conveniencia de na primeira occasião, em que | mo candidato dos industrises. E' exact réis ofança de 15: 0004000" réis; to 
q a POA POA, À fi Magoda » é Mnlta,o vapor Ada, para Lisboa. | olhando para, a politica, a que err fallasge ao sor. ministro das obras publicas, | mento OMS Bm o artigo 2.º dos chihtidtos dh »! Um ajudante do mesmo com o. a 
de assarcm por fóra da pedraa mais do meia, amar-117  » Dei plagao Grace, para Lisboa. | dois ultimos cayalheiros, g “> | pedir a esto cavalheiro que, recommendasse á associação nas palavras :— e pugnar pelos | 3605000 réis e fiança de 6:0004000 de réis. 
ja oh bre ur E os coma 06 ay bp 14 Eds sunho De Dungences, ea Elizabeth, de Drón- | vo Este facto não póde passar dopessábida, munificencia régia alguns dos. expositores que seus interesses perante todas as authoridades, | | Um cobrador como ordenado de 8008000 
Es BAT ed 7: . RE tbem para Setubal. quando, nos lembramos que todos os governos foram premiados, para serem agraciados com | e no artigo 3.º : — 'eporfim praticar todos 08. Téise fiança de 6: 10008000 réis, 


Pa como tem to até, caBprA cos- 
tume.. | | 

o) sur. “conde do Avila, em «resposta ao gar. 
Couceiro, disse que, quando foi commissario | n 
do governo na exposição de Londres, que S. 
M. El-Rei o Senhor D. Pedro NA o mandára 
chamar e lhe dissera que designasse quaes os 
expositores dignos deserem agraciados comcon-, 
decorações; que o orador, que estava bem ao 
facto do modo f por que tinham side apreciados 


mais actos conducentes ao progresso val este | 
| ramo. . erros .odnga) sb 15 
es Ro fadado! e vê qne a associ jação 
pad a letra a lei i, protég en- 
di pias te sor, ess0,6 que n'isso 
não fazifmais doque bo dd um ao con- | 
duconte ao progresso da industria. - 
1 Convenho, porém, que foi mais. aee ah 
que a associação tomasse a resolução que to 
mou, pois como disse o snr. conde de Avila, as 


ta todo ad po pa e Dies O do escolhem os seus amigos politicos para exer- 

is Se 7 e| 13 de junho O Henriath, gnfde ham para Lisboa, Getem os logares mais importantesda republi- 
E, 
e 


+ An mente habi- 
y rs ca, preterindo homens competentemente habi 
frei bela eis nã tipo ria Saio litados, PE Ri lriado ti memo logares, 
À ise E Riol. uno EA de ttho aaa para = mas que são de politi vera. 
de eras SE Lito à, a barca | bos, o Lisb | | Affastou-se o snr. Mendes Leal d'essa re- 
+ 
inda. 


Pará, a barca | à , 
EE to “LONDRES, ÃO do jun Cocrga para A Por. gra estabelecida é acceito por todos os parti- 
* HAVRE W de junho— Destinam- -se pará Lis- dos, e fez bem. Responde s. exe. d'este mo- 


bow: Gustave Obnrles, q sabir promptumente ; | do aos seus detractores 'e às accusações, que 
are, em 20 do junho; o para o Porto, o Eugenio, lhe dirigem de parcial, faccioso e injusto. 


Com relação 4 nova. emissão, a proposta 
| do conselho de administração é qua essa emis- 
são seja de um terço das acções existentes, ou 
500: contos, sendo. preferidos os accionistas, 
poi o premio de 105000 réis por acção. 

“Para prevenir a difficuldade que os ac- 
nontitas possam encontrar para a venda dos 
minimos, que resultarem do rateio das acções, 
o conselho propõo que esses minimos sejam 
comprados pela companhia a razão de 183000 


ROS AA: sit MOO 


Cnsiario À cab 


iroiguin TR o ARO: !! a ai m 30 de junho. Os snrs. Pinto de Magalhães e Francisco alguns productos, reêcommendára á bênovolen- | sociedades da natureza da Associação]Promo- réis por acção. ui 
ci ISO água q aê Feliz Per é |da Costa e Silva, pertencem á opposição, | cia mk ia prt ipa ciais eta tora da Industria Fabril, lucram - Bempresem, Pe e SS SE 
vc considerados pelojury daexposição, porq não intervir em” "negocios, de queos partidos. 


cussão; não houve quem sobre! ellas. pedisse 
a palayr vra, e e sendo postas á votação foram una- 
nimemente approvadas. | eglsail « 


em quanto as “Camaras funccionaram, e 


Ni | 
to, 
arlos Alb berto, mestre propôndo-se o segundo a deputado pela op- 


politicos se podem approveitar para as sines 
Sant Apa vinho e f ta WET 3? Tinja no vidas " 
rel. 


combinações. mais ou menos licitas. vo 


Telegraphia leer | ; |) da Es o primeiro combatido sempre o gover- 


te modo se repararia uma tal ou qual i justiça, | 


(Dirigido & Associnção Go Elia que com elles tivera havido; que na qualifi 


AVIRA — Ca hique À ovo Viajante, mestre | Benício, cação feita pelo jury da exposição industrial “Acorveta «D. João 1» chegou a Cabo Vor- u-se em seguida o KFeckiedamo nmisaito 

pao a encomenda = pgs A rigido || iv VA EEE TER cos dy Tinham m, porém, ss: exc.“* as habilita ções | de 1863, não se dava o mesmo caso, porque deno dia 5. do irgo ad 19 Wi de via- eleitan na. cao antecedente pariadeterminar 6 
- Não entrou Pete o Med gramas 4 RTO 1 E apa Eno CrRRta para exercerem os Paga Bra não havia, injustiças s reparar, pois o jury gem Q aaitaçio judo qa | modo como devia ser gratificado o snr.dr. Ma- 
NORKOPING SA | ILHA DA MADEIRA 6 67 horas—Vapor Maria | Que 1 foram, momeados,. e osnr. Mendes Leal | se houvera com a maior independencia | eim- 0) estado sa ario ai | cedo Pinto, pelos relevantes serviços prestados 


desp achou-os. 


Githstron, cortiça RIAO: S. VICENTE DE CABO, YEEDE 14 ias à Ali “E uma boa. lição que o snr. ministro da 
LISB BoA — aa hora do Pilar, mestre Vapor de guerra fr. L'Europion. ua AjiUE A dá aos seus inimi gos e oxalá que ella 


Maas endas. o PARA'31 dius— b H Ea 
LDA rea DE = Cabique Pe Ê + PE Eddy as Er >| approveite para 0 futuro, para que se não veja 


it naoa HIDAS 
TAS : au adia 


suecca Miranda, cap. | Pia, parcialidade ; que além. disso dava-se 1 uma 
tristo circumstancia, de que o orador-com pe- 
sarse recordava, de torem faltado muitos ex- | 


positores premiados, a receber os premios, | 


das 
providencias a acaroldai do gm audio | á companhia, A commissão, que era compostã 
dáda; esperava -setirar bons re resultad dos. s enrs. visconde. de Figueiredo, barão de 
A À nofícia,qu e dei ha tempos, de ter osnr. Nova Cintra « e Antonio Ferreira Baltar, foi de 
Apoia, “secretario de Cabo Verde, sido pro-|, parecer que se averbassem vinte: das novas 


«o “.ç 


ga, mestre 4 ipa iene ditas. LONDRES—Vapor i ing. Lucerne. o favoritismo tomar o lugar da lei e o pa- | notando-se que o maior numero fôra dos que | nunciado e: preso, é completamente destituida | sã ao snr, Macedo Pinto; em reconheci - 
A -— Vaporde guerra Mindello. tronato preterir o verdadeiro merecimento com obtivéram premios de primeira classe; que é | de fundamento. Folgo de rectificar esto enga- mento do seu assiduo' zelo e incansaveis esfor- 
ae-siitib 144ms ana CRLAE o entisa quant Se EE pnitac eee Cominian, - | grande escandalo e prejuiso publico. verdade que para muitos não houvé. tem- | no, proveniente de inexactas à inform: ações. En ços. Este parecer foi ppprovado. pai 
To: olgál ts 1 nós A mai Ê - BREMEN—Escuna han Caspar. | Fo hontem approvado o la nço da estrada po de so fazer os avisos, mas alguns de| Está a tmprimir- so o parecer da commis - |, Em consequencia do enr. Diogo José “Ca- 
— MARSELHA —Patacho Alipéde. | | do Covello a Villa Pouca de Apuihe, na estra- | Lisboa tinham tambem faltado, tendo sido | são nomeada entre os accionistas do Banco de | bral ter pedido a sua escusa de membro do con- 

Fica fó Pegue o cão vn PSEEr da de Easto! par conselho de obras publi- avisados, O que foi com razão extranhado, pois Portugal para a reforma do regula amento do | selho dbhá I istraç 0, à assemblea elegeu. 0 

Bege e gs UoH cas. C dopois de so ter convidado S. M. El, Rei e de mesmo iDannos sto, sis] sb a800q ssa15T pr. “José Caetano Moreira. 

Toi bá N. (brando) e o mar bom. CORREIO DE LISBOA Dependem s agora, do sor. ministrodas obras | teyem concorrido áquella festa naiconal o pre:| Na: segunda feira 27 havérá reuniãodo | — “Leu se por fim a a mi núta da acta d'esta ses- 
Pros” us RA “— E Ta: E OD “| publicas. as ordens necessarias para que as sidente do conselho e mais dois ministros, não conselho geral do commercio, io, industria e agri- s D; Pg ER gd o) novo estatuto, a 
— Atóestanora cn esta og Lisboa sá de junho Ea ed “Jobras comecem sem demora. deviam faltar | os mais intere sados em que cultura, P ra à - e assignatura no ca- qual foi Pa 
re -rá Espera-se porestes dias o snr. o did distin- aquella solemnidade fosse feita com toda a Es de se pr PAO spptça nc con- | Sisias m indintsib olyos sesup sa (si 


eb ck » ê sa PG, par arte pára Quebie, logo que 


pompa; que quem mostrou, dar;ponco apre 


tenha co le va sua desc: carga. tá Villa Real. ft Dea RA E gel do Po de, Pjsatatos da Cotar e 
| | vidas sanvistas) gobierno aum oba É349 la Real.- s medalhas conferidas, tambem não daria pant ia Geral do redit o Predial. | Bro 
e E: Ai ua ii “Consta que aa exaltado y vai estudar nos [muito 4a condecorações dadas boy El Rei,| Osestatutos do Banco Ultramarino é ainda | 

Movline ntó x dimaki im. PAtAivenaaE | D Jos dy Salamanca ordenado di nr. Auribas, primeiros estabelecimentos scientificos da Eu- | porque estas seriam consequencias. aquellas,.| estão  affectos ao governo, -mas espera-se que 


mas que em todo o caso não teria elle ora- 
dor duvida alguma em fallar sobre este objo- 
cto ao snr. ministro das obras publicas estan- 
'do convencido de ques. exc.”havia de annair 
de boa vontade ás suas indicações. | 
Em soguida, um dos socios presentes man- Será tambem | mandado outro. Dio para 
dou para a meza uma proposta para que a q Toanda. Ouvidizer que esse empregado f terá, 
associação, tendo conhecimento das manifes- | o ordenado de 6: 000000: réis por ano dando 
pos. LAN tações, que tem sido publicadas « em differen-. fiança. cad hai 
O snr. ni veio com sua familia no | tes. períodicos, dos industriges. de. Lisboa, | Foi hontem assignado 0, E reenirt o 
vapor « «Maria Pia» da Companhia pupacia, | Porto. e Covilhã a favor da candidatura a palacio onde estava o hotel. de Italia;é. onde, o 
“Aviagem foi in ncrmoda é em conseq ten— deputado . do snr, Fradesso da Silveira, so Banco se vai esta elecer. | . 


|ropa, onde! sempre: aproveitam os homens de ta- 
lento c como s. s. 4 
Chegou hontem o snr. José Diogo Moúsi- 


o 
tas que foda corrido sobre o mesmo objecto, nho, que com muita intelligencia e probidade 


para a poda SCI oirer ai nd RR DONS exerceu na ilha da Madeira O Epá bi director 


a | das obras publicas, 
ns suas esp perariças de Parscek Ad di AM hei as obras 


do lazaretoído » a 0ã; do o eu disse ha tem- 


em poucos dias £ serão, approvados, | | 
“Logo que o Banco esteja. constituido man- 

dará para Cabo Verde um agente. com réis 

100: 0005000 | para, fazer sppraatimos sobre 


+ 


hypothecas. + | 


Pta TrRno 


cs setubal zo de pano 
ou fer. emspr!s — ENTRADAS na - 
LISBOA Hi ate Cruz3º 
“IDEM Batera Flor dos Peti o [ 
ar .O mesm am Gotm “SAHIDAS. es do Bit 
- , BLA DO CONDE Hi aU RLoMÉ Maia ob 
JEM —Hiate Nova Esperança 
Ea Correio de Pura E inio: 


EIN ne 

EAST mi 

a a A ORE Vencedora. E 
as Pote g 


sa , Je 
Tens ain E oEISTa aro ni 
gor erno | nas duvidas, que, se tinham. suscitado. ih > “ATE fand de A do | Porto 
)xalá « que esta noticia não seja como mui- -Sotia QUA EM Ok Ba 

O pagamento do juro: a ingoninções no cor- 
rente semestre comprehende desde o dia 
25 do corrento as relações de n.º 1201 a 
15 Ieiav ob o siso b q exenmse do A Md) 


4” A y w 7!  " O FS te 


ia nes RS a 


| =“ Rodeigo Antonio de Azevedo, pe-. 


4 


pod er com rovid Ar servir-se da linha de lés- 
te seui os id dos de baldeação em Pom: 
bale a demora em Coimbra, que sompre causa 
trannbolião: 2144 20:00 26 2albui mo sbab 
Oti Parece que'a ordem do snr. D. J a Sala: 
manca' go snr. Arribas chegou hontem, e que 


ig pes 


daí a mtu it tr fpor causa dos di as sanctificados não póde a cia dos ventos A sed enão dia Agi meninos jngaigiaça e Gere Sabiu hontem ás 11 horas > EnaERa: o RICARDO. Rodri igues de, Azevedo . o, 
7 ENTRADA x ut itar- es trabalhasse..a favor da mesma candida- 
, ao! a empata aro Destino proce ha completa docabórta áexplo dragão pub | am que a machi a pudésse cr Lc r-se de les tra vapo «Mindelo», como « eu tinha annunciado, dem aos, seus amigos o. favor “deassis-, 


| ) todaasua força. tura. O SUPELTID E oram a bordo d'esse vapor uma, sobrinha 
ca senão na terça-feira, para haver tempo | “Na nouto de 22 houve reunifo da ássém-| Tosta proposta levanto fita AR A!! o, do sor. Mi guel do Canto, o. E deputad dos da) ticem huje ás Ave-Morias, na dgreja, 


- "IDEM Hiate Pratendo. 
o “VILLA DO CONDE— late: mt , da Trindado, 80 Tesponso de. gloria , 


para is a | do horario dos correio blea geral da Associaç ão Promotora da In- o —se al à à 
» s E» nO é ' é : -  oppon -o RA aa Sua approvação, la Medeiros e ieuve de Menezes.; : 
MB ti Descã a Ae o de da a adia ustria Fabril... y q por isso que à. Assobiá Proibida da In-| Foi “despachado cirurgião a ajudante -de a US ha- Ro (E Jugar Mo alma Saab? 
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ESTE BANCO recebo dinheiro em conta corrente pagavel por cheques 4 vista abicoand 
aos depositantes'o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a prá) 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes n no mesmo. quê 
“Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


5 Biverpook 


vapor ingloz — 
INTRÁ — de 
uia w. H. Lloyd , 


sahirá no dia 25 do Cor- 
pri ds pr ia da 


ida 


66, 


- 


tarde. 1573 
Recebe carga e assageiros, 8 tracta-so 

A. Miller & C.*, rua dos Inglexes. n.º:78. (9946) 

Ai RR LER = 


Ego 


: ph O ae : o, ta 


ea a 7 


“di 26 o corrente 
s Tem ER 


| Pee e 


Londres “Pariz Lisboa Madrid AR a D. ty di mo epi ea Ja ir 6 
entes D.c ' á 
Tamires Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do, Sul c., o) de B ellomonte, A Mi ri & Cu pI 
E outras praças principaes da Europa e do Brazil, Ioglozes edi | 846) 
| Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos n nacionaes o e8- Brist 1] 
trangeiros e acções de companhias. 0 Bl 
Adianta sobre generos depositados na PA PRP COM ESCALLA POR CADIZ 
Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- A. NEBR. ingles — 
cios Bancaes. É rt dida ppt = — Com an- 


cdarto John M. Brewer, 
deve sabir impreteri- 


e adornos condigaos à tão magosioro. como 
los com pedra de Italia, sophá e “cadeiras 


solemne acto. 
Porto, 20 de junho de 1864 2318) 

| com estofo, camas de. ferro, colxões, lon- 

ças, objectos de cosinha e outros muitos 
mais quo estarão patentes. Tudo pertencen- 
Souza Bastos, agradeveni cextremamento a | te ao snr. Luiz José raio de Souza, que 
todos os exe. 6 il] mo" gnrs, que os obsequia- | Se retirou para o fusão nda (2353) 
ram por occasião do fallecimento de seu muito | RR 
presado marido, irmão e cunhado, o nr. José . Arre tação '. 
Antonio de Faria Sampaio,e bem assim áquel- Vi” A, 

js 2 horas. da. tardo, na 


les snrs. que se dignaram assistir ao res jOnsO, º 
Praça de Carlos Alberto, n. 073,se hade pro- 


de sepultura que teve lugar na noute + e 11 
do corrente mez de junho, na igreja da San- ceder, por. requerimento do D. Maria Luiza 
de Souza Basto, á arrematação dos bens 


tissima Trindade, e confessando-se a todos 
main ep eai pede [o moveis que ficaram por falecimento “de 
do seu mau estado-de saude; (2817. seu marido José Francisco de Souza Basto, 
essere a e de cujo. inventario. é escrivão o da 1.º vara 
| Soeiro, servindo por. Evaristo Basto. 
Nos mesmos bens, comprehendem-se di- 


BANCO UNIÃO 


—— 


Maria Ignez Bastos Sam iô Job 
* José de Faria Sampaio e Miguel Leite de 


w3s* 


E O corrente, po-|. 


a prECISA -SE para o quarto de uma senhora, 


ALBERTO de Moraes Pinto, na qualidade |. 
Pt de lhesoureiro da delegação do Monte 
Pio Geral,n'esta cidade, faz saber aos ill.mºS 
sars. associados que só recebe dinheiro nos 
tres primeiros dias de cadamez. (2375) 


De e 
PNEUITA: SE de um caixeiro que tenha bas- 
“tante pratica de loja de mercesria a re- 
lho O que se achar nas circumstancias, 
dirija -se a este escriptorio em carta fachada 
com as iniciaes F. G. À. (2352) 


Da -SE para 0 asylo de Oliveira d'Aze-|. 
meis, de um casal, mestre e mestra, pes- 
soas humildes e de bons costumes; para tra- 
ctardas condições, dirijam-se á rua de D. 


Maria IL n.º 34 a 36. (2340) 


velmente : no dia 27 do 
* corrente 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 

dar os seus vinhos para bordo, | visto Aide ter de 


sahir com muito brevidade, eia 

“Quem quizer car r ou ir de passage Trad - 
cta-se com o AR o Carlos sá os 
cs n.º 87. 


A NACIOML 


“Companhia de seguros mutuos sobre à vida | 
| ADMINISTRADOR PRINCIPAL EM PORTUGAL pelo 


D. JOAO AGUILAR E ORTEGA | 


Rua dos DDneadades n. o 192, 4. andar — Lisboa 


foices ma 
com ESCALLA POR CADIZ 3 ss 


o patacho — PRINCESS ROYAL 
— espitão W. Mellon, sahirá até o dia 
26 do corrente. vo ay 
qÃo tio surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da endpiê de — A (2106) 

NACIONAL, — que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse, produzido Quem n'elles quizer “carregar dirija-se 
em recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux ueéja A. Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


o adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de | 73. 
a > E Eta Ú core 
Hull &Leith 


né? o » 
* f re, 


DD: 


Ed 


“uma criada que saiba pentear, fazer vesti- 


à 19 annos, uma imposição annual de 508000 réis, produz em efiectivo metalico : 
“dos, cozer em branco e recortar. Quem tiver 


di versas peças de prata, joias, algumas com No fim de 5 annos....... coccbesndedor TODONODO TESE CE TAN 
À Direcção annuncia. que, “de conformidade brilhantes, Myros é outros ih á am de gos-. ar habilitações, dirija; so a B ao) y d' do TO Dc coco ico css TDTIHOOO > A veleira escuna ingleza — ELI- 
cm Ê pesto frente geral, uol É to. Lil Pes pdoe JEI sm MAM de ato 5:6045100 » “ão capitão Jo ho Mon “RA ra E Sed ao 
emittir acções de 1005000 réis cada : PU do 20º 5 CONS DO cos 0000» FED ISHOOO 5 bride atoa Je 
uma, as Er serão Ena, (em rateio |. “RICO. PREDIO | “ATTEN ÇÃO. DUO peles epedo « 40:1658500 > x: B. Os an cada ao &endado da 
| o acionistas que na quizer mer ep il Õ dia: 6 dej ulho do corrente é ânho , pe- PRECISA-SE para o imperio do Brazil, | Nas idades menores de 3 annos emaiores de 30, os fed eriras são mais consideraveis. ia e ga Á GU (2819) io 


acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
correnta mez de junho. 7 ir | 


Na thesouraria dio-se 08 impressos para 
As io É » que deverão ser entregues no 
mesrão até o dia SL de agosto, e aquel- 
les snrs. accionistas que até então as anão | man- 
darem perderão todo o direito ás io vo 
acções. 
As acções serão emittidas com o premio de 
228500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá  effectuar-se do 1.º até, 31. do 


dezembro do corrente. atino. “> Esto pr dio, que foi construido ha 
Aos accionistas que quizerem pagar a im- «PLOCÃO, E ou- 


) cos snnos, com toda a solidez | e acceio, tem. 
portancia das acções que lhes tocarem antes já sabida livre das cheias, pela rua da Es-| 


do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a perança n.º 52, e fita Se sto TER pára - 

razão de 4 p. e. ao anno até 81 de spblia nova rua em projecto, do communicação 

e aos que pagarem depois contar-se Relação com à alfandega de Miragaya. o 

juros à razão de 6 p.o. ao anno, até O did pa cy cofidoz o extensão do loja e 

31 de janeiro. Findo esto praso, as acções tor- salão do 1.º andar, é | propria para qualquer 

nam "Pont, BO de junho de 186 4 estabulecimento commercial e habitação de 
Za? direcção do Banco União, - | pat ou. mais tamilias nos andares superio- 
usina se | e Paga annualmente um fôro senso do 
Ê bag E dad 28000 réis a Alvaro Leito Pereira de Mello, 


José de Almeida Campos rr 1) | que abato a décima; outro de 118250 a D., 


Banco União 
Agencia em Villa do Conde 


BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS MU- 
TUOS DE YIDAS 


BRERNARDINO da Costa Craveiro, agente 
do Banco União, encarrega-se de loda 
a qualidade de transferencias de fundos 
entre-as cidades e villas do reino, ou pra- 
ças estrangeiras onde O mesmo. Banco te- 
nha ou venha a ter agencias. 

Desconta letras e faz em prestimos: sobra 

enhores de ouro, prato, brilhantes, “Aitulos | 
de divida publica com vencimento d do j juro, 
acções de Bancos ou quaosquer generos I não | 
sugeitos a deterioração. á cartas d do. cre- 
dito para dentro ou fóra do reino. 

Toma subscripções annudes ou por uma 
só vez de seguros de vida vm mulualida- 
de, conforme os esclarecimentos. “ade 
queia a quem os exigir. 


Editos de 16 dias | 


In | do” Borges es Santos. 
pio presente são chamados todos os cre-| 

dores do fallecido José Francisco de Sou=| 
za Basto para no praso de 15 dias, a con-| 
tar da data d'este, irem ao cartorio do escri-| 
vão da 1.º vars Soeiro, serviado por Eva-|!f 
risto Basto, sito no tribunal da jastiça, no 
extineto convento de 8. João Novo, reque- 
rerem a deseripção das dividas legalmente 
legalisadas , pois quo no dito cartorio se 
está a proceder a inventario por fallecimento 
do dito José Francisco de Souza Basto, em | 
que é inventariante a viuva do mesmo, D. 
Maria Luiza de Souzs Basto, pena de que || 


der, nã praça dos leilões, no palacio de jus- 
fiça, em S. João Novo, á arrematação de: 

Um predio na rua de Miragaya, com os 
n.ºº 20 a 24, com: trazoiras para a rua Ar-| 
menia, | ou Barreira,” com os n.º 43 a 47, 
que se compõe de duas casas, sendo uma 
na frente da rua, com loja e 3 andares, e 
outra na dita rua Armenia com os n,º 34 


mais pertenças, sendo ambas ligadas - por | 
um passadisso. 


exc.Me camara d'esta cidade a pensão do 150 
réis com laudemio de quarentena quanto | 
ao preço da casa da frente, pois a da reta- 
guarda 7 quintal são allodiaes, 

Procede-se a. esta arrematação a reque- 
rfmento da commissão liquidataria do casal 
de João de Araujo Lima, que morava no 
mesmo predio. 

Os esclarecimentos podem obler-se-no 
cartorio. do (= Aria praça Vianna, e o: 
predio será 


dspom: de louça existente na pets 
ma vsagres es (2366) 


NTONIO Lopes Guimarães esua mulher, 
do casal da Fonte do Lavos, fazem pu- 

blico que ha annos obtiveram sentença con- 

tra D. Maria da Luz Novaes, filha e unica 


Maria Severa Duarte, casada que foi em pri 
meiras r nupcias com o dito Novaes Mosso, e' 
seu segundo marido o bacharel! Francisco! 
de Maiores, comarca de 


dos a pagar so. declarante a quantia de réis | 

1:8508000 é custas, que foi registrada r a 

e istro das hypothecas, e por se terem 
raviado os áutos de seção, Moo cm 


ma, e constando lhes que á dita D. Maria 
da Luz Novaes, como herdeira única de seu 
pai, pertencem os bens chamados da Feira. 
Velha, na freguezia e julgado de Fafe, que 
são p prasos « do vidas e pertenceram | por vo- 
cação da cus ço José Luiz Novaes, como 
filho: mais vel o por | morto deste KR 

z 


“| sua unica Ra Rê “herdeira D. Maria da 
ppa pa ss, o prai! atas Novaes, os quaes bens foram, 1 no respectivo 
Porto, 2L de junho do 1864. inventario de José Luiz Novaes, pai, e do 


filho José Luiz ps partilhados 
ones mdf Los diga ci boi vp 'como prasos de fateusim | perpetuo, RA - 
A Arrematação de tres fóros impostos em e ado te ia avisam to 
propriedades sitas no lugar da Lomba. | e qu pessoa. que e não compre ne 
fran 'do Bomíim, d'esta cidade, com por qui ii Piloa dq uira dos, Me dia 
seu direito dominical, a que so. procede a d dores qualquer dos referidos bens ou faça. 
requerimento da. Santa Casa da Misericor- a respeito | d'elles qualquer transa ção, pois 
dia de Fão, ficou transferida. para.o dia 27 que os ditos bens ou “qualquer direitó dos|v 
do corrente, em que la-de ter lugar ,pelas referidos devedores a elles, como “herança 
9 horas da manhã, na praça dos leilões si- do dito Jc José Luiz Novaes Mosso, estão SU- 
tuada no fim da galeria de entrada no pa- | geitos ao pagamento 
lacio de ti eum 8, João Novo. 2315 “omera a mesma herança é casal do mesmo 
(2315) 


pg: falecido José Luiz Novaes Mosso, assim co- 
= so mo em relação | a outros. Antenor, bens e 
—« FER RA sá 4 F NS, 


rendimentos do m sm caçal, 
Tn-| 


Toa 16 de junho de de 1864. 
q — Antonio Lopes, Guimarães. 

E istorta uma porção, que se vende a ora 

snrs. negociantes deste artigo, por. preço | 

commodo, a saber: 
Martellos, , BOiVES, limas, bradiças, fo- | 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, | 
serrotes, machados, castiçaes, plainas, te-|. 


RUA DO BOMJARDIM N.º 
pm alicates, aloquetes, Haas, bre 83 | SE retratos dd ol ami EM a o 
CITE As 


) ETR ás 6 da tarde, por ip 
Aa 4 (20 


atraihe nha aforal” uito Aegripiedos, pnltda 21) 
Eee cp 0s Inglezes, 45, 1. andar, 


] | DES + 
dm 


" " 
E e SR .enmnara à” 


ion Conta — 
SANCHES 


98 — - PORTO | 


erro 


> 7% Es 


“FORAM-SE 6 chãos no. toma da rua. a rua a dos. 

“do Heroismo, defronte d ão do 
mui proximo da paca estação do ca- 
minho de ferro no Poço de as Ba ds 

Tracta-se na rua da Corva ho à nes bom 


'REgta 00) hq 
UEM quizer comprar ou agr. duas mo- 
Q EITA casas sitas na ars do Pot UA na Fra 
bral, Cruz da Regateira, « com boas vistas, e 


dous andares quintal 6 agua, Goat na run das! 
Flores n.º 197 e 199. (2342) | 


| mei se alugar uma casa com 
eae e hons 
hodos Pp e: eseriplorio, sita | 

e D. Pedro, rua das Flo» 


ai 
aU ae 


res, ga S Domingos. 


'mbs 


io É 


las 9 horás “da manhã, se ) hade- proce- | 


[achar nestas circumstancias, dirija-se á rua 


e 36, com loja e dous andares, quintal e | 


| uma só pessoa, ou marido e mulher, para 0 


Maria da Conceição de Souza Ribeiro, eál 


chãos de terreno: “para tractar na mesma 


nqueado a quem o quizer, 
examinar, para O que estão as chaves no | 


herdeira de José. Luiz Novaes Mosso e D A N 


SU arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
Figueira de Foz, na quel foram condemna-! 68.6 70, 1.º andar. 


mente contra os mesmos processo de refor- | 


“d'aquella divido, que 


EE nec comsigo. 


(2373) do, por preço commodo. 


* provincia! da Bahia, de um snr. eccle- 


s - À notavel rebaixa que faz est ó tr 
sifótico de“indfalidade ORE: Quem sê que faz esta companhia, cobrândo sómente quatro por cento por 


direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para o subscriptor que eco- 
nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices. 

* Dião-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta-| 
baco n.º 30, pelo inspector do districto norte de Portugal — Antonio Maria de Maga- 


Consignatario Carlos (xt rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça.. 
do Calvario n.º 60, n'esta cidade, onde se <r' es 
darão as explicações necessarias. (2350) AVISO 


N4? pharmacia — Pinto, largo dos Loyos | lhães Junior & C.* (1081) se pt TA 
n.º 36, precisa-se de um atos | de Janeiro. Os enrs. paussgiros sir- 

to ant u . 

Fazendas de novidade sagens e entregar ppa io 


MA casa ELAS proximo ao jardim 
“des. Lazaro, póde dar hospedagem a 


dos caixas Soares, Irmãos, na rua ado: Almada n.º 165. 
A aee) 


(uRLOS José Marinho, pa um SOr- 

Lupa de alpakas de muito boa. qua- 
lidade em todas as cores para vestidos, e 
custumes completos de senhora, assim como 
recebeu mais, bonitas. cambraias, e fazendas: 
proprias da estação; glacés em todas as 
cores, e pretas de todas as larguras. 


PIANOS | 


CoM 


GRANDE REDU CÇÃO DE PREÇOS 
VENDEM. -SB no artngaem de instrumen- 


tos, musicas e artigos correspondentes de 


Rio de J Janei ro 


déb 


que lhe dispensará uma sala do frente do 1.º 
aodar, com à respectiva alcova, com almo- 
go jantar e ceia. Dirigir aM. A. em “carta 
so eseriptorio deste jornal. (2348) 


Vai. pra com muita brevidade a 
galera — ÁFRICA, co 

Esta: galera tem rolantes com- 
modidades para os enrs. pas: ageiros, 


| inclusivé beliches para os de prôa. 


José F Arroyo, rua d poe 
AOS VISITANTES DE LONDRES |n.r054ã05. e og | pe | no ico di Ain e ai 
C. SALLES dE o Papel parasalas, 1 trans- & Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. cNaDSa) 


va NE VE 
ENDEM-SE sorvetes e carapinhadas no parentes paraJ: janellas 


- café da rua do Bomjardim n.º 81 e re- = 
cebem-se encommendas para fóra da terra, ONTENEGRO,rua do D. Maria 2 2,* n.º 26 
a30, recebeu grande sortimento e ven- 


(1596) 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse* Street, 
Londres, 


Rio de J aneiro 


- A veleira barca — RADNIDLRO 

2º — segua com brevidade. ; 
Recebe carga e passageiros, para 

os quaes tem os melhores commodos 


Regent Street. 
(1429) 


 RRENDA-SE (seconvier)a casa) —————— «le por preços muito baratos. (1927) | e bom tractamento 
n.º 85 e 87, sita na rua des. | E Tracta-se em Cima da aros junto á ponte, 
“João. (2322) ATTEN CÃO ENDE-SE um lindo | n:* 1:e2, com José de Souza Monteiro vesti: ou 


nº. , com Luiz Pereira Firmin. 


1508): 
Co TE NTTR sa 


ZA Rio de Janeiro 


“Vai sabir com muita bróvidado 1 nu 
barca — OLAUDANA:; — forrada de. 
cobre. A 914 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 12. (1455) 


"Rio de Janeiro - 


garrono crescido, 
A. “Muito manso, russo, de 
RD 4 amnos de idade. 
Cscasao b 6 ' Osnr, Augusto do Sil. 
va, com Em na rua de Entro- -paredes 


MONTINÚA a vender-so. vinagre bom nal ( 
rua dos Guindoes n.º 130, pegado ao) f 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipap! 

18350 réis o almude e 30réis O quartilho. 
está encarregado de o vender, e para se ver 


so fabio 1 drpileanelio 2 na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 
Aguardente fina de vinho nacional| (2203) 
VENDE: -SE uma boa egoa 


Aluga-se ouvende-se 


Nº. rua da Boa Vista, ao chegar à de Santa 
“Isabel, uma casa acabada de novo: (pin- 
tada de verdo) com boa agua e quintal, pro- 
pria para uma fimilia e estrangeira, ou das que 
chegam do Brazil. Tambem so vendem tres 


casa acima. (2209) 


Casa. de campo 


NA QUINTA. DO CASAL DE BAIXO, EM 
- VILLA NOVA DE GAJA, ENTRE OS LU- 
GARES DO. erpie E REGADAS 


LUGA-SE uma linda 
Ro. * propriedado, com 
PAP 4 EA commodos, ul- 
NERY timemente renovada. 
EE Tem jardim, que se 
alugará junto, so O desejarem : tracta-so do 


(2285) 


pREcisa-sE um armazem em Villa Nova 

de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 

a A. Z. ao Gitodi dan d'esto Jomtal. | 
(1611). 


Est aos 
PRESPASSA-SE uma Pia com todos 

os pertences do fabrico de pão, biscou-|. 
tos e bolacha, sita no largo da Policia, ou 
se. aluga, conforme melhor convenha aos 
pretendentes : para melhores esclarecimen- 


“Attenção | | 
M Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
pinto ts arcos de pau para pipa a pre- 

ços rasoaveis, superiores aos. nationdes 6 

teia to « 81 sh ou (2088): 


] 


- Venda de fóros Pen 


PRABRICADA em. Pinhel e na Josus, ven-| « 
de raça allemã, propria 
D.º 82, e garante-se a qualidade. rip Erro pa 
(2093) póde dirigir-se á esmurio do sor. deagaim aa Fipe 
| Gomes Rodrigues, no largo do Carmo, d'esta ca RT: 
Arr 0Z do Maranhão | ei) em 3: TCA: na com os proprietarios 
E | pegas tale titatto cómrsisso 3 TAEUTO Ola 2194 
D' mente, genero que ha annos não tem | . Pinto a + coupo que . PO adubd. uy Cr 
vindo a este mercado. Vende-se na rua id arma e desarma. Rio de Janeiro 
| tharina n.º 49, A barca — NOVO TENTADOR, 
AZ EVEDO | See EV ane asno vo nd parte do em CSFTPgaRREnÃO! prompto : 
os ve | O portão das casas novas á en- | pira o resto: coa. pareça 
Rua de Traz Me, 14 c1s Fo N trada da rua de Santo Ilde- | beliches. Este navio torna-se recom mendav: 
| bom tractamento, Tracta- -Be com Felix ereira Bar- 
(juasi novo“e muito sis construido. Su pl, o 99 6.1 Ú 
timento de pentes para alizar, das melhores usa) 
qualidades; etcovas para fato, cabeça, e 
nt rca portuguezs — OURO 
a ni eo Ps 
sat iros 
CALDAS | SE 


de-se em Cima do Muro da Alfandega , 
Lao A” para trem; quem a pretender 
com muita brevidado. Recebe pino: 
cidade. (2263). 
superior qualidade, chegado ditim E Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68, 
Inglezes n.ºº 68 e 70, 1.º andar. (2284) é: rigir á rua de Santa Ca- 
(1836) — gahirá com muita brevidade por ter 
quaes tem excellentes commodos e para os de proa 
Esp gen aos seus freguezes que acaba fonso. vende-se um char-d=banes: 
“de receber de novo de França um Sor- * | boza Braga, run d | 
e cdmm vo rio < AV 
Bahia 
tos é unhas, e leques idos mais modernos 
RA pe rita vidad 
Rua das Flores dia as a 54 


gar aqui 
modos e tr: rt a eto Fai o capitão 
na rua dos Inglezes-n.º 4 CADA. (1900) * 


sao dade SnaAtonio 381 cena | CADA decor da Pare capo, ops) na Sm >: Dargaabaço. 
K e paletots de senhora, alta, novidade. UEM ui É | de Caça A e mae O veleiro briguo — UN — pre- 
quem. propriamente se tracta. (2343) Preços commodos. 4 ( Ee A rar gompras os seguin ai todos | É, gado e a brovidaa » e cobre td sair com 
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“MAD. ELIZA E: Je ga dep ia que paga pm Eu ce dos Santos Andrade, rua de 


Maravilha do. seculo 


0 REVOLUCIONARIO MEDICO 


ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr, Radway, para o seja de novo annunciada. Es- 
tor se, ia * edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4* edição muito augmentada. 
Recommend damos a todos, e especialmente aos che- 
fos de familia, que não presindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
heto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo eia especifico para o sangue, contém esta 
jedicina unicamente og admiraveis remédios : 

“Prompto alívio. | 

Pllulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto d de« cama, e ninguem faça jornadas sem os 
| À leitura do folheto demonstra esta, 

ecessidado, em vista do momentaneo curativo que 
e adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 

“Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; 

otica, lurgo de Belem ; rua do Monte Olivote n.º 
a. 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira, — Fun- 
chal: sur. José Maria de Vasconcellos. — Braga: 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: sor. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; bati- 
ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Rego, etc. 

eposito em Guimarães, em casa do snr. Oúito- 
dio Tod da Silva Moreira, rua das Lages n. a EM 
) 


— GENUINO. 


nt a rua dos Tnglezes n.º 32, 1.º or 
ha para vender, para liquidação, uma! 

| quantidade de vinho muito velho, engarrafa- 
(2187) | 


oa 
a Ferreira da Silva por uma casa na rua Santa” a a Db (1545) 
RUA. DE SAN TO ANTONIO N. 0 a 4] O de 105500 que paga a. filha de Ber- ! 1 
1.º ANDAR hardo José, Coimbra por uma. casa na mesma | | - Pernambuco 

pH a honra de participar a suas excellon-| rua. E à BERAN gahir com A mg brigue—ES- 

“cias, que recebeu o segundo sortimento, O de 88500, que paga D. Rosa Candida PERANÇÃO di BRRSO Trbhos eua 
de Pariz, que vem aser: — chapeos de cli-| da Cunha por uma casa a 3. Sebastião, 14 
na. abrilhântados, chapeos de palha de liár-! z “O de 35000, que pagam os herdeiros de nene ema mm 
no, chapeos para campo com o seu compe-i João Mendes Peixoto por anja casa a 9. Se- | 
tente veu, rotondus de rendas de lá. de 6 bastião. Toe ESPECTACULOS 
modelos diferentes, lingeries, fichus de! O de 85750, que paga CliBiienta Tosé ia DERROTA 
rendas com mangas, canezous de cassa trans-| Silva Nunes por uma Cara na Ferraria de | Domingo SAP SINNO 
parentes com suas competentes mangas, co-| Baixo. Ls pe ab em bentácio do astor ABEL « 

por Ode 14500, que En Peixoto. o cel rm Ace se annunciado por noticias e car- 
tazes. — A's 9 horas. 

renda fina, saias e calças bordadas, figaros| - --Falle na rua Chã n.º 19, ou com EN PEER asma 


bordados para campo, grande novidade! curador Antonio Ferreira “Augusto, (198 e TOUROS EM AVEIRO 


em bijouterias, darmeuses de crystal de ro- | Mirante n.º 11 e 13. 
CONTRA ANN UNCIO ') 


xa, bracelletes, alfinetes para o peito e para | 7 

ja cabeça: todo de plaque, ricas umbrélas, tu- Qua pretender comprar duas E consequencia de ter quebrado o Ponteio que 

Ido branco grande novidade, leques PENTA moradas de casas Lovas com com nosco fizera o sur. José hoje Eos Es 
ra quintal e agua de poço, sitas na rua. 


tas de dama, punhos e coleirinhos para ho- : 
mem, entremeios de cassa bordadas, rendas ARCO 66. KER a 78 B, E 


de valenciéne fina, flores de um gosto não 
conhecido, paletols de glacó, vestidos de ba-| * ETR pç qe pa É 
ptisados, chatelenas guarnecidas de renda, 1 

e charpe de glacé, sabidas de theatro:; em- — ANNÚNCIOS MART! Os 
fim muitos mais phjseios e todos de grande 1 | 
novidade. (2347). 


FLOR DE ENXOFRE, , 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRAN DRAMS | 
“No escriptorio da companhia seguram-se fatia 


QONTINUA « a vender do no Porto ra casa | das a meio p. e e dinheiro ou objectos de ouro ou |. 
de Fel gueiras & Baltar , rua de S. João n.º presa a Soitavos p, c., sendo carga dos seus vapores. 
116 eno Salgueiral, em casa dê Joaquin m An-| Para Larga e a? tractu-se com A. Mil. 


tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) a e ns Ara IN GR ORURANHO, à | 


do Almada n.º 165. (1867), 


| letes para senhoras, balões imperatriz, tou-, | 
cas de manhã, peignoires guarnecidos de 


da tarde. | o, o" 
eronymo Pertira Campos, 
Responsavel M. S. Carquja 
Ar ade re 
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